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Testemunha ocular da História

ONOFRE RIBEIRO

Paloma Fernandes
Mato-grossense de Tabaporã 
ganha Miss Brasil Infantil

DA VINCI X
um salto para a medicina 
em Mato Grosso







Seis décadas de dedicação 
ao jornalismo

com grande satisfação que trazemos nesta 
edição da RDM Mato Grosso S/A uma matéria 
especial que exalta a trajetória profissional e a 

vida do renomado jornalista Onofre Ribeiro, que 
completou recentemente 80 anos de idade e quase seis 
décadas de dedicação ao jornalismo. Onofre Ribeiro é 
mais do que um jornalista; ele é um ícone da comunica-
ção em Mato Grosso, sendo reverenciado por muitos 
como um mestre. Seu legado vai além das páginas dos 
jornais e livros que escreveu, estendendo-se às salas de 
reuniões de grandes empresários, políticos e governa-
dores, onde suas palavras são valorizadas como 
conselhos sábios.

Além da trajetória de Onofre Ribeiro, esta edição 
também destaca as inovações tecnológicas na área da 
saúde, com foco especial no robô Da Vinci X, adquirido 
pelo Hospital Santa Rosa, pioneiro em Mato Grosso, que está avançando em termos de 
cirurgias humanas. 

Esperamos que apreciem a leitura.
Atenciosamente,

É
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Por João Pedro Marques

www. r dmon l i n e . c om . b r

O publicitário, jornalista e advogado João Pedro Marques é 
um dos pioneiros da publicidade em Mato Grosso 

Jean Gusmão 

CEO do Grupo RDM é 
homenageado pelo Sinapro

advogado, jornalista, 
publicitário e atual 
CEO/fundador do Grupo 
RDM Rede de Mídias, 
João Pedro Marques 

(JPM), foi reconhecido em homena-
gem realizada pelo SINAPRO-MT 
(Sindicato das Agências de Propa-
ganda de Mato Grosso) e pela 
FENAPRO (Federação Nacional das 
Agências de Propaganda), por ter 
sido o fundador da JPM PUBLI-
CIDADE, a primeira agência de pro-
paganda da história de Mato Grosso, 
na década de 70. No evento, também 
foram homenageados os outros dois 
fundadores da 2ª e da 3ª agência de 
publicidade: Mauro Cid Nunes da 
Cunha, fundador da segunda agên-
cia, inicialmente chamada MAURO 

“Fico muito feliz pela homenagem, agora como CEO do grupo 
RDM, que já está 'botando o pé' Brasil afora. Eu não poderia 
me sentir melhor. Há tanto tempo, a gente foi o precursor em 
Mato Grosso, a primeira agência na década de 1970

CID PROPAGANDA e posterior-
mente alterada a razão social para 
MCA PROPAGANDA, e Geraldo 
Luís Gonçalves Filho, fundador da 
terceira agência de publicidade em 
Mato Grosso, a Z8 PUBLICIDADE. 
O evento foi organizado pelo publi-
citário e marketeiro Cláudio Cordei-
ro, proprietário da GONÇALVES 
COR-DEIRO PUBLICIDADE e atual 
presidente do SINAPRO-MT.

Os demais diretores e colabora-
dores do Grupo RDM - Rede de Mídi-
as - parabenizam especialmente o 
fundador da primeira agência de 
Publicidade de Mato Grosso na déca-
da de 70, que também fundou o Gru-
po RDM e atualmente exerce a fun-
ção de CEO, o Dr. João Pedro Mar-
ques. Também rendemos nossas 
homenagens aos demais homenage-
ados na oportunidade - Mauro CID e 
Geraldo Gonçalves - e ao presidente 
do SINAPRO MT, Cláudio Cordeiro, 
pela oportuna, merecida, justa e 
louvável iniciativa do "Resgate His-
tórico da Propaganda em Mato Gros-
so!" .

HOMENAGEM

O
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As usinas hidrelétricas continuam a ser a princi-
pal fonte de energia na matriz energética brasilei-
ra, porém, em períodos de menor demanda - ou 
maior oferta - elas têm visto uma "subutilização" de 
energia. Isto porque os custos das fontes eólica e 
solar reduziram consideravelmente tornando-as as 
principais opções de investimento no mercado 
atualmente. Em termos numéricos, atualmente 53% 
da capacidade instalada de energia do Brasil é pro-
veniente de hidrelétricas, mas essa parcela deve 
cair para 42% em sete anos. Por outro lado, a parti-
cipação da energia eólica e solar é de 11,5% e 11,8% 
respectivamente, mas espera-se que em 2031 
esses números sejam de 11% e 18%.

Hidrelétricas perdem os holofotes para eólica e solar
Europa aumenta número de 
brasileiros com cidadania

Em fevereiro do ano passado, aproximadamen-
te 16 gigawatts (cerca de 21% da demanda) não 
foram produzidos pelas hidrelétricas brasileiras. 
Esse desperdício ocorre porque, em momentos de 
baixa demanda, as hidrelétricas reduzem sua pro-
dução de energia devido à maior facilidade técnica 
e ao menor custo das energias eólica e solar. Esse 
processo, conhecido como vertimento, implica na 
liberação de água que poderia ser utilizada para a 
geração de energia. No entanto, apesar desse des-
perdício, as hidrelétricas ainda desempenham um 
papel crucial ao oferecer flexibilidade ao sistema.

Desperdício na produção das hidrelétricas brasileira

O governo vai fazer um verdadeiro pente-fino 
entre todas as pessoas que recebem aposentadori-
as ou outros benefícios do INSS. A ideia é que, depo-
is da fiscalização das fraudes, R$ 10 bilhões deixem 
de ser gastos com o pagamento de valores que não 
deveriam estar sendo pagos. Por exemplo: bandi-
dos criam CPFs de idosos para ganhar milhões com 
aposentadorias falsas, famílias recebem valores de 
entes que morreram e pessoas estão cadastradas 
em mais de um benefício. Além disso, o INSS tam-
bém é responsável pelo pagamento dos auxílios-
doenças, que muitas vezes são pagos com base em 
atestados falsos.

Governo vai fazer pente-fino no INSS para poupar bilhões
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EXECUTIVO EM AÇÃO
BASTIDORES DA REPÚBLICA

“O Brasil vive um bom momento 
econômico. Depois de um ano do 

governo do presidente Lula, o risco 
Brasil, que era 254, caiu para 128. O 
dólar, que era R$5,40, caiu para R$ 
4,90. O desemprego caiu, a inflação 

caiu, subiu o PIB, subiu a Bolsa e 
subiu a renda das famílias brasileiras”.

Do vice-presidente e ministro do 
Desenvolvimento, Indústria, Comércio 

e Serviços, Geraldo Alckmin

DITO & FEITO

Por João Pedro Marques
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Biodiesel gera controvérsia entre 
agronegócio e setor energético

O aumento da mistura de biodiesel no óleo diesel 
no Brasil gera impasse entre o agronegócio e o setor 
de energia. O projeto de lei "Combustível do Futuro" 
na Câmara propõe aumentar gradualmente a mistura 
para 20% até 2030, apoiado pelo agronegócio, mas 
enfrentando resistência do setor energético. A nego-
ciação continua.

D
iv

u
lg

a
çã

o

R D M M a t o G r o s s o S / A   |  9A b r i l  2 0 2 4  |    8    |    R D M M a t o G r o s s o S / A   |  A b r i l  2 0 2 4

D
iv

u
lg

a
çã

o

A Europa nunca concedeu tantas cidadanias 
para nascidos no Brasil quanto agora, e o núme-
ro vem crescendo ano a ano. Em 2022, quase 
26 mil brasileiros viraram cidadãos europeus 
— um aumento de 26% na comparação ano a 
ano. Entre todos os países, o Brasil ficou em 7º 
no ranking com mais cidadanias. A Europa 
bateu recorde no número de identidades con-
cedidas a estrangeiros. Foram quase 1 milhão 
de cidadanias entre os 27 países da UE.

“É preciso de uma vez por todas 
compreender que a Petrobrás é 
uma corporação de capital misto 
controlada pelo Estado Brasileiro, 
e que este controle é exercido 
legitimamente pela maioria do 
seu Conselho de 
Administração. Isso não pode 
ser apontado como 
intervenção!”

Do presidente da 
Petrobras, Jean 
Paul Prates D

iv
u
lg

a
çã

o

D
iv

u
lg

a
çã

o



As usinas hidrelétricas continuam a ser a princi-
pal fonte de energia na matriz energética brasilei-
ra, porém, em períodos de menor demanda - ou 
maior oferta - elas têm visto uma "subutilização" de 
energia. Isto porque os custos das fontes eólica e 
solar reduziram consideravelmente tornando-as as 
principais opções de investimento no mercado 
atualmente. Em termos numéricos, atualmente 53% 
da capacidade instalada de energia do Brasil é pro-
veniente de hidrelétricas, mas essa parcela deve 
cair para 42% em sete anos. Por outro lado, a parti-
cipação da energia eólica e solar é de 11,5% e 11,8% 
respectivamente, mas espera-se que em 2031 
esses números sejam de 11% e 18%.

Hidrelétricas perdem os holofotes para eólica e solar
Europa aumenta número de 
brasileiros com cidadania

Em fevereiro do ano passado, aproximadamen-
te 16 gigawatts (cerca de 21% da demanda) não 
foram produzidos pelas hidrelétricas brasileiras. 
Esse desperdício ocorre porque, em momentos de 
baixa demanda, as hidrelétricas reduzem sua pro-
dução de energia devido à maior facilidade técnica 
e ao menor custo das energias eólica e solar. Esse 
processo, conhecido como vertimento, implica na 
liberação de água que poderia ser utilizada para a 
geração de energia. No entanto, apesar desse des-
perdício, as hidrelétricas ainda desempenham um 
papel crucial ao oferecer flexibilidade ao sistema.

Desperdício na produção das hidrelétricas brasileira

O governo vai fazer um verdadeiro pente-fino 
entre todas as pessoas que recebem aposentadori-
as ou outros benefícios do INSS. A ideia é que, depo-
is da fiscalização das fraudes, R$ 10 bilhões deixem 
de ser gastos com o pagamento de valores que não 
deveriam estar sendo pagos. Por exemplo: bandi-
dos criam CPFs de idosos para ganhar milhões com 
aposentadorias falsas, famílias recebem valores de 
entes que morreram e pessoas estão cadastradas 
em mais de um benefício. Além disso, o INSS tam-
bém é responsável pelo pagamento dos auxílios-
doenças, que muitas vezes são pagos com base em 
atestados falsos.

Governo vai fazer pente-fino no INSS para poupar bilhões

D
iv

u
lg

a
çã

o

EXECUTIVO EM AÇÃO
BASTIDORES DA REPÚBLICA

“O Brasil vive um bom momento 
econômico. Depois de um ano do 

governo do presidente Lula, o risco 
Brasil, que era 254, caiu para 128. O 
dólar, que era R$5,40, caiu para R$ 
4,90. O desemprego caiu, a inflação 

caiu, subiu o PIB, subiu a Bolsa e 
subiu a renda das famílias brasileiras”.

Do vice-presidente e ministro do 
Desenvolvimento, Indústria, Comércio 

e Serviços, Geraldo Alckmin

DITO & FEITO

Por João Pedro Marques

D
iv

u
lg

a
çã

o
D

iv
u
lg

a
çã

o

Biodiesel gera controvérsia entre 
agronegócio e setor energético

O aumento da mistura de biodiesel no óleo diesel 
no Brasil gera impasse entre o agronegócio e o setor 
de energia. O projeto de lei "Combustível do Futuro" 
na Câmara propõe aumentar gradualmente a mistura 
para 20% até 2030, apoiado pelo agronegócio, mas 
enfrentando resistência do setor energético. A nego-
ciação continua.

D
iv

u
lg

a
çã

o

R D M M a t o G r o s s o S / A   |  9A b r i l  2 0 2 4  |    8    |    R D M M a t o G r o s s o S / A   |  A b r i l  2 0 2 4

D
iv

u
lg

a
çã

o

A Europa nunca concedeu tantas cidadanias 
para nascidos no Brasil quanto agora, e o núme-
ro vem crescendo ano a ano. Em 2022, quase 
26 mil brasileiros viraram cidadãos europeus 
— um aumento de 26% na comparação ano a 
ano. Entre todos os países, o Brasil ficou em 7º 
no ranking com mais cidadanias. A Europa 
bateu recorde no número de identidades con-
cedidas a estrangeiros. Foram quase 1 milhão 
de cidadanias entre os 27 países da UE.

“É preciso de uma vez por todas 
compreender que a Petrobrás é 
uma corporação de capital misto 
controlada pelo Estado Brasileiro, 
e que este controle é exercido 
legitimamente pela maioria do 
seu Conselho de 
Administração. Isso não pode 
ser apontado como 
intervenção!”

Do presidente da 
Petrobras, Jean 
Paul Prates D

iv
u
lg

a
çã

o

D
iv

u
lg

a
çã

o



R D M M a t o G r o s s o S / A   |  A b r i l  2 0 2 4  |    1 11 0    |    R D M M a t o G r o s s o S / A   |  A b r i l  2 0 2 4

ENTREVISTA | Onofre Ribeiro

A história de 
um mestre do 
jornalismo

m seu escritório, Onofre Ribe-
iro reflete oque fazer com 
todo o acervo ali presente. 
São centenas de livros, revis-
tas, documentos, LPs e fotos 

que retratam 60 anos dedicados ao 
jornalismo, mas, acima de tudo, que 
ilustram 80 anos de uma vida exemplar, 
comumente chamada de “bem vivida”, 
de compromisso com o trabalho, a 
verdade, a história e, sobretudo, a pai-
xão e dedicação à família e também a 
Mato Grosso. 

Onofre Ribeiro é um dos maiores 
nomes da comunicação em Mato Gros-
so, chamado por muitos de mestre. 
Conselheiro de grandes empresários, 
políticos e governadores, tem uma 
vitalidade e saúde invejáveis e não para 
de trabalhar. Apresenta programa de 
TV, podcast, dá consultorias, palestras. 
Tem 16 mil artigos escritos e publicados 
em diferentes jornais e sites. Também é 
autor de dois livros que contam a histó-

E
Por Ângela Jordão e João Negrão 

Ao comemorar seus 80 anos de vida e 
quase 60 de profissão, o decano do 
jornalismo mato-grossense foi uma 
testemunha ocular da História

ria mato-grossense: “Dois Mato Gros-
sos”, que mostra a divisão do estado em 
fotografias, e “Cuiabá – Uma janela para 
a história”. 

Mineiro de Campos Altos - perto de 
Araxá, ele gostar de destacar - o jovem 
Onofre chegou ao estado em 1976, a 
convite do então governador Garcia 
Neto. O então “Mato-grossão” estava 
para ser dividido em dois, o governador 
precisava de um trabalho de comunica-
ção que elevasse a moral dos moradores 
de Cuiabá e do que se tornaria o Mato 
Grosso atual, e mostrando que o “Norte” 
não dependia do “Sul” para se desenvol-
ver e ser grande. Desde então, Onofre se 
tornou uma testemunha ocular da histó-
ria do estado e do Brasil. 

Homem de permanências, é casado 
há 56 anos com a goiana Carmem, uma 
mulher suave, “mas, que sabe ser firme 
quando necessário”. Conheceram-se há 
60 anos em Brasília, pertenciam ao 
mesmo grupo de jovens que aproveita-

vam as novidades da recém-criada 
capital do Brasil. O casal tem quatro 
filhos, André, Fábio, Marcelo e Tiago, 
seis netos e três bisnetos. “Minha famí-
lia tem só três meninas, sendo uma neta 
e duas bisnetas”. 

O escritório, onde ele reflete sobre a 
vida e a existência, fica no segundo 
andar da casa onde vive há 47 anos, e 
para onde se mudou poucos meses 
depois de chegar a Cuiabá. Localizada 
em um tradicional bairro, a região era 
cercada de chácaras e muito mato ao 
redor quando o casal se mudou. Hoje, a 
região é dominada por empresas e 
comércio. O casal pensa em se mudar 
para um apartamento, mas aí vem a 

preocupação com Chiquinha, uma 
Yorkshire de quatro anos herdada de 
uma neta e que se tornou o xodó do 
casal.

A reflexão sobre o destino de seu 
acervo pessoal vem no advento de seus 
80 anos, completados em 4 de março de 
2024. Ele já se desfez de praticamente 
todos os 600 LPs que colecionava. Havia 
também 400 cds, de MPB, sertanejo 
antigo e clássico, que já se foram. Tam-
bém já combinou com um amigo de doar 
os livros, mas sempre esquece de marcar 
efetivamente a doação. 

“É uma data que nos deixa ainda 
mais reflexivo. Pensando sobre toda a 
vida. Sobre o que fizemos, sobre o que 

“Nasci em uma cidadezinha 
cafeeira, Campos Altos, 
perto de Araxá. Meu pai 
tinha fazenda de café e eu 
cresci ali, cresci na terra, por 
isso eu gosto muito de terra. 
De Minas, fui fazer o ensino 
médio em Brasília, que 
estava no comecinho”

acumulamos ao longo dela. O que fazer 
com todo esse acervo? Meus filhos não 
vão querer. Tenho pensado muito sobre 
essencialismo. É mais do que minima-
lismo, essencialismo é viver com o que é 
necessário, nem mais, nem menos. 
Roupas, sapatos, moradia, dinheiro, 
tudo. Para que mais que o necessário?”. 
Conversar com Onofre Ribeiro é mesmo 
assim, seja em um encontro de apenas 
cinco minutos, ele sempre tem uma 
palavra de reflexão, que faz o ouvinte 
sair do comodismo existencial. Alguns o 
chamam de visionário, mas ele também 
pode ser chamado de filósofo.

Nesta conversa com os jornalistas 
Angela Jordão e João Negrão, do Grupo 

Onofre com a esposa, 
Carmem, “uma mulher 
suave, mas que sabe 
ser firme quando 
necessário”
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ENTREVISTA | Onofre Ribeiro

A história de 
um mestre do 
jornalismo

m seu escritório, Onofre Ribe-
iro reflete oque fazer com 
todo o acervo ali presente. 
São centenas de livros, revis-
tas, documentos, LPs e fotos 

que retratam 60 anos dedicados ao 
jornalismo, mas, acima de tudo, que 
ilustram 80 anos de uma vida exemplar, 
comumente chamada de “bem vivida”, 
de compromisso com o trabalho, a 
verdade, a história e, sobretudo, a pai-
xão e dedicação à família e também a 
Mato Grosso. 

Onofre Ribeiro é um dos maiores 
nomes da comunicação em Mato Gros-
so, chamado por muitos de mestre. 
Conselheiro de grandes empresários, 
políticos e governadores, tem uma 
vitalidade e saúde invejáveis e não para 
de trabalhar. Apresenta programa de 
TV, podcast, dá consultorias, palestras. 
Tem 16 mil artigos escritos e publicados 
em diferentes jornais e sites. Também é 
autor de dois livros que contam a histó-

E
Por Ângela Jordão e João Negrão 

Ao comemorar seus 80 anos de vida e 
quase 60 de profissão, o decano do 
jornalismo mato-grossense foi uma 
testemunha ocular da História

ria mato-grossense: “Dois Mato Gros-
sos”, que mostra a divisão do estado em 
fotografias, e “Cuiabá – Uma janela para 
a história”. 

Mineiro de Campos Altos - perto de 
Araxá, ele gostar de destacar - o jovem 
Onofre chegou ao estado em 1976, a 
convite do então governador Garcia 
Neto. O então “Mato-grossão” estava 
para ser dividido em dois, o governador 
precisava de um trabalho de comunica-
ção que elevasse a moral dos moradores 
de Cuiabá e do que se tornaria o Mato 
Grosso atual, e mostrando que o “Norte” 
não dependia do “Sul” para se desenvol-
ver e ser grande. Desde então, Onofre se 
tornou uma testemunha ocular da histó-
ria do estado e do Brasil. 

Homem de permanências, é casado 
há 56 anos com a goiana Carmem, uma 
mulher suave, “mas, que sabe ser firme 
quando necessário”. Conheceram-se há 
60 anos em Brasília, pertenciam ao 
mesmo grupo de jovens que aproveita-

vam as novidades da recém-criada 
capital do Brasil. O casal tem quatro 
filhos, André, Fábio, Marcelo e Tiago, 
seis netos e três bisnetos. “Minha famí-
lia tem só três meninas, sendo uma neta 
e duas bisnetas”. 

O escritório, onde ele reflete sobre a 
vida e a existência, fica no segundo 
andar da casa onde vive há 47 anos, e 
para onde se mudou poucos meses 
depois de chegar a Cuiabá. Localizada 
em um tradicional bairro, a região era 
cercada de chácaras e muito mato ao 
redor quando o casal se mudou. Hoje, a 
região é dominada por empresas e 
comércio. O casal pensa em se mudar 
para um apartamento, mas aí vem a 

preocupação com Chiquinha, uma 
Yorkshire de quatro anos herdada de 
uma neta e que se tornou o xodó do 
casal.

A reflexão sobre o destino de seu 
acervo pessoal vem no advento de seus 
80 anos, completados em 4 de março de 
2024. Ele já se desfez de praticamente 
todos os 600 LPs que colecionava. Havia 
também 400 cds, de MPB, sertanejo 
antigo e clássico, que já se foram. Tam-
bém já combinou com um amigo de doar 
os livros, mas sempre esquece de marcar 
efetivamente a doação. 

“É uma data que nos deixa ainda 
mais reflexivo. Pensando sobre toda a 
vida. Sobre o que fizemos, sobre o que 

“Nasci em uma cidadezinha 
cafeeira, Campos Altos, 
perto de Araxá. Meu pai 
tinha fazenda de café e eu 
cresci ali, cresci na terra, por 
isso eu gosto muito de terra. 
De Minas, fui fazer o ensino 
médio em Brasília, que 
estava no comecinho”

acumulamos ao longo dela. O que fazer 
com todo esse acervo? Meus filhos não 
vão querer. Tenho pensado muito sobre 
essencialismo. É mais do que minima-
lismo, essencialismo é viver com o que é 
necessário, nem mais, nem menos. 
Roupas, sapatos, moradia, dinheiro, 
tudo. Para que mais que o necessário?”. 
Conversar com Onofre Ribeiro é mesmo 
assim, seja em um encontro de apenas 
cinco minutos, ele sempre tem uma 
palavra de reflexão, que faz o ouvinte 
sair do comodismo existencial. Alguns o 
chamam de visionário, mas ele também 
pode ser chamado de filósofo.

Nesta conversa com os jornalistas 
Angela Jordão e João Negrão, do Grupo 

Onofre com a esposa, 
Carmem, “uma mulher 
suave, mas que sabe 
ser firme quando 
necessário”
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Rede de Mídias (RDM), Onofre Ribeiro 
fala sobre sua infância, a juventude em 
Brasília, o encanto pela UNB (Universi-
dade de Brasília), a paixão por Mato 
Grosso, a dedicação à comunicação, os 
muitos projetos desenvolvidos, o amor 
à família. Também fala abertamente 
sobre a maior dor da vida, a perda do 
filho Marcelo, morto há 20 anos, e sobre 
como foi seguir em frente. 

Eu nasci em uma cidadezinha cafee-
ira, Campos Altos, que fica perto de 
Araxá. Tudo em Minas é perto sempre. 
Meu pai tinha fazenda de café e eu 
cresci ali, cresci na terra, por isso eu 
gosto muito de terra. De Minas, fui fazer 
oensino médio em Brasília, que estava 
no comecinho. Eu cheguei no dia da 
posse de Jânio Quadro na Presidência, 
saída de Juscelino Kubitschek. E vim 
para Mato Grosso, 16 anos depois, no 
dia do sepultamento do Juscelino 
Kubitschek. Tem aí uma ligação, Deus 
sabe como. 

Então, fui estudar na UNB (Univer-
sidade de Brasília), essa universidade 
humanista, que tinha um olhar para o 
futuro na seguinte expectativa, tirar o 
Brasil do litoral, com aquela visão colo-
nialista da Europa e jogar no Centro-
Oeste. Abrir o Centro-Oeste e criar uma 

nova civilização brasileira aqui, que, 
com o tempo, iria se ampliando até o 
litoral. Isso é real, porque o Centro-
Oeste tornou-se a referência do Brasil. 
Daí vem a divisão de Mato Grosso. O 
Governo do Estado estava recrutando 
jornalistas, mas ninguém queria, por-
que o pensamento era de que aqui tinha 
onça na rua, jacaré, era assim o pensa-
mento na época. Eu vim conhecer o 
estado a convite do governo na época, o 

governo do Dr. Garcia Neto, me apaixo-
nei instantaneamente. 

João Negrão:  Como era a imprensa 
em Mato Grosso na época. Nós já tínha-
mosalguns veículos, como a TV Centro 
América, o jornal O Estado de Mato 
Grosso, por exemplo.

Onofre Ribeiro: Nós tínhamos em 
Cuiabá quatro jornais. O mais antigo, o 
Estado de Mato Grosso, que é da década 
de 1940.Tínhamos o Diário de Cuiabá, 
que era um jornal bastante antigo tam-
bém e era o mais vibrante. Tinha o Jor-
nal Equipe, que era um jornal um pou-
quinho mais moderno, e depois surgiu o 
Diário de Mato Grosso. E tinha uns 
jornaizinhos. Fui trabalhar no governo, 
a comunicação do governo era muito 
primária. Cheguei e fui me envolvendo, 
tinha um pouco mais de experiência, 
formação, e acabamos criando um estilo 
de comunicação mais objetivo. Aí vem a 
divisão do Estado, e eu acabei me envol-
vendo muito na parte política do gover-
no, porque o chefe da Casa Civil não era 
muito da boa política. 

Ângela Jordão: Você ficou fazendo 
essa parte política. 

Onofre Ribeiro: E menino aceita 

fazer qualquer coisa. Não tem medo de 
desafio. Hoje, eu correria disso. Naquele 
tempo, como hoje, a política passa pela 
comunicação. E era a política dos futu-
ros dois estados (Mato Grosso e Mato 
Grosso do Sul), dois adversários ferre-
nhos. Eu fiquei nesse meio, sobreviven-
do. 

João Negrão:  Como você sai do 
governo na época e vai ser empresário 
da comunicação? 

Onofre Ribeiro: Fui secretário de 
Comunicação do Governo Garcia Neto 
até a divisão, na divisão eu saí. Quando 
separou o estado, começou o primeiro 
governo de Mato Grosso, como Frederi-
co Campos. Aí, fui trabalhar com a 
revista Contato. A revista Contato, 
falando hoje parece apenas nome, mas 
não foi. Mato Grosso saiu da divisão 
com a autoestima lá na sola do sapato. 
Falava-se que tudo ia acabar, porque nós 
dependíamos do Sul, mas isso não era 
verdade. O Sul é que dependia de nós. 
Mas o estado ficou bem baixo-astral. 

Então, decidimos fazer uma revista 
para dar cara para Mato Grosso, para 
mostrar o que é e que futuro teria o 
estado. E essa era a ideia, mostrar o que 
Mato Grosso tem. Eu rodei esse Mato 
Grosso de avião, de carro, de barco, 
escrevendo para a revista. Rodei Mato 
Grosso inteiro, não tinha nada, só fé 
mesmo. Essa fé em Mato Grosso era 
muito forte. E a revista tinha essa corpu-
lência. A revista gerou duas rádios e 
durou cento e poucos exemplares men-
sais. Foi muito importante e forte a 
revista. Ela gerou a Rádio Vila Real AM 

em janeiro de 1982. E em maio de 1985,a 
Rádio FM 99, que hoje se chama Rádio 
Gazeta, e a Vila Real se chama Vila Real 
mesmo. A partir daícriamos um grupo 
de comunicação, fomos para quebrar, 
me permite uma falta de modéstia, a 
gente mudou a forma de fazer rádio, 
revista e jornal em Mato Grosso. 

Ângela Jordão: Na verdade, não é 
que mudaram, vocês criaram um, não é 
mesmo? 

Onofre Ribeiro: Criamos. Tinha essa 
mentalidade. Falei, gente, o futuro vem 
aí, ele é inevitável e ele vai ser bom. E as 
pessoas nos ouviram.

João Negrão:  Fez escola?
Onofre Ribeiro: Eu tenho essa 

impressão de que sim. Um dia fui entre-
vistar o governador Garcia Neto para a 
revista RDM, anos depois, já no final da 
década de 2000. Ele me disse assim: 
“Olha, eu quero te falar uma coisa que 
nunca falei. Você mudou a forma de 
jornalismo em Mato Grosso”. A gente 
não tem consciência das coisas que faz. 
A gente não se enxerga como é. 

Ângela Jordão: E no início da déca-
da de 80, chegou muito jornalista por 
aqui. 

Onofre Ribeiro:  A Vila Real e a 
Contato trouxeram profissionais de 
excelente qualidade, de Minas, do Rio 
Grande do Sul e de Goiás. Uma geração 
nova, recém-formada,que trabalhou na 
Rádio Vila Real ou na revista Contato, 
formada até o final da década de 1990. 
Era uma escola visionária, escola não 
politizada, nunca foi ideológica. Veio 
um pessoal de Minas, Eduardo Ricci, 
Tinho Costa Marques, Pitolé, Rita Comi-
ni, passaram pela escola chamada Rádio 
Vila Real. Pedro Pinto veio do Rio de 
Janeiro, também para a Vila Real, prime-
iro emprego dele. Dielcio Moreira tam-
bém foi para a Vila Real de Comunica-
ção. Profissionais que depois foram 
assumindo lideranças. 

João Negrão: Vamos falar sobre o 

“Eu cheguei em Brasília no 
dia da posse de Jânio 
Quadros na Presidência, 
saída de Juscelino 
Kubitschek. E vim para Mato 
Grosso, 16 anos depois, no 
dia do sepultamento do 
Juscelino Kubitschek. Tem aí 
uma ligação, Deus sabe 
como”

“Eu olho, vejo nas 
redações os 
mesmos idealistas, 
com outras 
inquietações, com 
outros desafios”
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Rede de Mídias (RDM), Onofre Ribeiro 
fala sobre sua infância, a juventude em 
Brasília, o encanto pela UNB (Universi-
dade de Brasília), a paixão por Mato 
Grosso, a dedicação à comunicação, os 
muitos projetos desenvolvidos, o amor 
à família. Também fala abertamente 
sobre a maior dor da vida, a perda do 
filho Marcelo, morto há 20 anos, e sobre 
como foi seguir em frente. 

Eu nasci em uma cidadezinha cafee-
ira, Campos Altos, que fica perto de 
Araxá. Tudo em Minas é perto sempre. 
Meu pai tinha fazenda de café e eu 
cresci ali, cresci na terra, por isso eu 
gosto muito de terra. De Minas, fui fazer 
oensino médio em Brasília, que estava 
no comecinho. Eu cheguei no dia da 
posse de Jânio Quadro na Presidência, 
saída de Juscelino Kubitschek. E vim 
para Mato Grosso, 16 anos depois, no 
dia do sepultamento do Juscelino 
Kubitschek. Tem aí uma ligação, Deus 
sabe como. 

Então, fui estudar na UNB (Univer-
sidade de Brasília), essa universidade 
humanista, que tinha um olhar para o 
futuro na seguinte expectativa, tirar o 
Brasil do litoral, com aquela visão colo-
nialista da Europa e jogar no Centro-
Oeste. Abrir o Centro-Oeste e criar uma 

nova civilização brasileira aqui, que, 
com o tempo, iria se ampliando até o 
litoral. Isso é real, porque o Centro-
Oeste tornou-se a referência do Brasil. 
Daí vem a divisão de Mato Grosso. O 
Governo do Estado estava recrutando 
jornalistas, mas ninguém queria, por-
que o pensamento era de que aqui tinha 
onça na rua, jacaré, era assim o pensa-
mento na época. Eu vim conhecer o 
estado a convite do governo na época, o 

governo do Dr. Garcia Neto, me apaixo-
nei instantaneamente. 

João Negrão:  Como era a imprensa 
em Mato Grosso na época. Nós já tínha-
mosalguns veículos, como a TV Centro 
América, o jornal O Estado de Mato 
Grosso, por exemplo.

Onofre Ribeiro: Nós tínhamos em 
Cuiabá quatro jornais. O mais antigo, o 
Estado de Mato Grosso, que é da década 
de 1940.Tínhamos o Diário de Cuiabá, 
que era um jornal bastante antigo tam-
bém e era o mais vibrante. Tinha o Jor-
nal Equipe, que era um jornal um pou-
quinho mais moderno, e depois surgiu o 
Diário de Mato Grosso. E tinha uns 
jornaizinhos. Fui trabalhar no governo, 
a comunicação do governo era muito 
primária. Cheguei e fui me envolvendo, 
tinha um pouco mais de experiência, 
formação, e acabamos criando um estilo 
de comunicação mais objetivo. Aí vem a 
divisão do Estado, e eu acabei me envol-
vendo muito na parte política do gover-
no, porque o chefe da Casa Civil não era 
muito da boa política. 

Ângela Jordão: Você ficou fazendo 
essa parte política. 

Onofre Ribeiro: E menino aceita 

fazer qualquer coisa. Não tem medo de 
desafio. Hoje, eu correria disso. Naquele 
tempo, como hoje, a política passa pela 
comunicação. E era a política dos futu-
ros dois estados (Mato Grosso e Mato 
Grosso do Sul), dois adversários ferre-
nhos. Eu fiquei nesse meio, sobreviven-
do. 

João Negrão:  Como você sai do 
governo na época e vai ser empresário 
da comunicação? 

Onofre Ribeiro: Fui secretário de 
Comunicação do Governo Garcia Neto 
até a divisão, na divisão eu saí. Quando 
separou o estado, começou o primeiro 
governo de Mato Grosso, como Frederi-
co Campos. Aí, fui trabalhar com a 
revista Contato. A revista Contato, 
falando hoje parece apenas nome, mas 
não foi. Mato Grosso saiu da divisão 
com a autoestima lá na sola do sapato. 
Falava-se que tudo ia acabar, porque nós 
dependíamos do Sul, mas isso não era 
verdade. O Sul é que dependia de nós. 
Mas o estado ficou bem baixo-astral. 

Então, decidimos fazer uma revista 
para dar cara para Mato Grosso, para 
mostrar o que é e que futuro teria o 
estado. E essa era a ideia, mostrar o que 
Mato Grosso tem. Eu rodei esse Mato 
Grosso de avião, de carro, de barco, 
escrevendo para a revista. Rodei Mato 
Grosso inteiro, não tinha nada, só fé 
mesmo. Essa fé em Mato Grosso era 
muito forte. E a revista tinha essa corpu-
lência. A revista gerou duas rádios e 
durou cento e poucos exemplares men-
sais. Foi muito importante e forte a 
revista. Ela gerou a Rádio Vila Real AM 

em janeiro de 1982. E em maio de 1985,a 
Rádio FM 99, que hoje se chama Rádio 
Gazeta, e a Vila Real se chama Vila Real 
mesmo. A partir daícriamos um grupo 
de comunicação, fomos para quebrar, 
me permite uma falta de modéstia, a 
gente mudou a forma de fazer rádio, 
revista e jornal em Mato Grosso. 

Ângela Jordão: Na verdade, não é 
que mudaram, vocês criaram um, não é 
mesmo? 

Onofre Ribeiro: Criamos. Tinha essa 
mentalidade. Falei, gente, o futuro vem 
aí, ele é inevitável e ele vai ser bom. E as 
pessoas nos ouviram.

João Negrão:  Fez escola?
Onofre Ribeiro: Eu tenho essa 

impressão de que sim. Um dia fui entre-
vistar o governador Garcia Neto para a 
revista RDM, anos depois, já no final da 
década de 2000. Ele me disse assim: 
“Olha, eu quero te falar uma coisa que 
nunca falei. Você mudou a forma de 
jornalismo em Mato Grosso”. A gente 
não tem consciência das coisas que faz. 
A gente não se enxerga como é. 

Ângela Jordão: E no início da déca-
da de 80, chegou muito jornalista por 
aqui. 

Onofre Ribeiro:  A Vila Real e a 
Contato trouxeram profissionais de 
excelente qualidade, de Minas, do Rio 
Grande do Sul e de Goiás. Uma geração 
nova, recém-formada,que trabalhou na 
Rádio Vila Real ou na revista Contato, 
formada até o final da década de 1990. 
Era uma escola visionária, escola não 
politizada, nunca foi ideológica. Veio 
um pessoal de Minas, Eduardo Ricci, 
Tinho Costa Marques, Pitolé, Rita Comi-
ni, passaram pela escola chamada Rádio 
Vila Real. Pedro Pinto veio do Rio de 
Janeiro, também para a Vila Real, prime-
iro emprego dele. Dielcio Moreira tam-
bém foi para a Vila Real de Comunica-
ção. Profissionais que depois foram 
assumindo lideranças. 

João Negrão: Vamos falar sobre o 

“Eu cheguei em Brasília no 
dia da posse de Jânio 
Quadros na Presidência, 
saída de Juscelino 
Kubitschek. E vim para Mato 
Grosso, 16 anos depois, no 
dia do sepultamento do 
Juscelino Kubitschek. Tem aí 
uma ligação, Deus sabe 
como”

“Eu olho, vejo nas 
redações os 
mesmos idealistas, 
com outras 
inquietações, com 
outros desafios”
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Sistema 2000 de Rádio. 
Onofre Ribeiro: Cuiabá só tinha um 

satélite que cobria Mato Grosso. Permi-
tia uma comunicação precária através 
de uma empresa chamada Embratel, 
uma empresa pública. E o interior do 
estado praticamente isolado da capital. 
Em todo o estado havia apenas 28 rádi-
os. Eu peguei uma caminhonete com 
meu filho André, rodei município por 
município, com asfalto e sem asfalto. 
Isso foi em 1992. Nós rodamos Mato 
Grosso inteirinho por dois meses. E 
fizemos com as rádios um tipo de con-
vênio. Montamos uma produtora em 
Cuiabá, chefiada pelo Jurandir Antônio, 
que é homem de rádio, com uma visão 
muito boa e também conhecia bem 
Mato Grosso. Nós fundamos uma emis-
sora de rádio, que na realidade era um 
estúdio apenas, por ele nós fazíamos 
uma ligação com as rádios do interior 
via Embratel. Transmitíamos um jornal 
de uma hora, um jornal de altíssima 
qualidade, com um olhar voltado para o 
interior. Eram dois horários, um era 
mais tarde e o outro mandávamos mais 
cedo. Era gravado. Nós conseguimos 
conectar todo o Mato Grosso assim, 
manter o estado e a população informa-
dos. Daí, o governo estadual da época 
começou a achar que nós estávamos 
tendo muita força, que estava fora do 
controle, e foi para cima da empresa 
com a estrutura de governo.

João Negrão: Na época era o gover-
nador Jayme Campos, certo? 

Onofre Ribeiro: O governo via o 
Sistema 2000 como uma pedra no sapa-

to. A estrutura de governo foi para cima 
da empresa. Durou quatro anos o Siste-
ma, e a ignorância do governo decidiu 
perseguir a gente. Não foi financeira-
mente, perseguiu pressionando a 
Embratel para cortar o sinal. Do nada, 
erámos informados que “hoje não vai ter 
transmissão porque não tem sinal”. E a 
gente sabia que a Embratel estava sob 
pressão do governo. Então, chegou uma 
hora que era burrice lutar. O Sistema 
fechou. Hoje, com celular é feita uma 
transmissão quase que imediatamente, 
mas na época era muito difícil de fazer 
isso. 

Ângela Jordão: Você disse que, no 
período em que chegou a Mato Grosso, 
era muito jovem e não tinha em quem 
se inspirar, quem se espelhar para 

trabalhar. Como você resolveu essa 
questão?

Onofre Ribeiro: Como eu me inspi-
rei, primeiro, o mineiro é um povo visio-
nário. Dizia Carlos Drummond de 
Andrade, grande poeta, que Minas é 
outro país. Então a gente sai de lá com 
uma coisa de inquietação. Eu li muito a 
vida inteira, mas li muito mesmo desde 
muito pequeno. Então, eu trazia um 
calor aqui dentro. Não foi direcionado. 
Quem me direcionou? Conforme as 
demandas, as necessidades, ou vai lá, 
ou vai. E eu lidava com pessoas. Sempre 
teve e tem muita gente boa no nosso 
convívio. Elas vão modelando a gente. 
Você conversa com um cara de valor, um 
cara simples ou não, e ele te diz coisas 
que te abrem. Tem que estar aberto. Aí 
você vai se levando e vai levando gente 
com você para as suas convicções. E no 
final dos tempos, eu sou eu com outras 
roupas, essas inspirações vinham des-
sas roupas que eu trocava. Por vivência 
e por formação. Eu tinha uma formação 
intelectual, me desculpa a modéstia, 
muito sólida. 

Ângela Jordão: Hoje, o fazer jorna-
lismo é muito diferente de quando você 
começou quase 60 anos atrás. Você 
passou por todos os tipos de veículos de 
comunicação. Atualmente, faz uma das 

mais modernas formas de comunica-
ção, que é o podcast, faz Tv. Qual é a 
sua visão hoje da comunicação?   

Onofre Ribeiro: Eu olho, vejo nas 
redações os mesmos idealistas, com 
outras inquietações, com outros desafi-
os. Por exemplo, uma viagem para Alta 
Floresta por estrada, sem asfalto, durava 
três dias de viagem dormindo no cami-
nho. Isso não existe mais. Primeiro, nem 
precisa mais ir para Alta Floresta. Você 
faz um vídeo aqui e manda, ou faz uma 
entrevista online. Mas o problema 
essencial, que é o da existência humana, 
continua. É o buraco, é a estrada, é o 
desenvolvimento, é o banco, é o financi-
amento, é a tecnologia, é a violência, é a 
saúde, é a educação. Isso continua exis-
tindo com roupagem nova. Então tudo 
hoje tem roupagem nova, mas a essên-
cia é basicamente a mesma. Então, aí eu 
fui caminhando essa estrada. Nunca 
resisti ao futuro. Como hoje, eu não 
resisto ao futuro. Puxa vida, se eu nasci, 
cheguei lá. Minas, com a enxada na 
mão, na lavoura de café do meu pai, que 
era familiar, eu cheguei hoje a um ipho-
ne de 16 mil reais, um automóvel de 
câmbio automático, direção hidráulica, 
para quem andava de carro de boi. Meu 
Deus, eu vivi isso. Eu quero saber o que 
está à frente, ou melhor, eu não resisti ao 
futuro, eu acho que o futuro é ótimo. Eu 

baseio isso em uma frase de pai, de um 
homem simples, que fazia a fisolofia do 
modo dele. Uma vez ele me disse assim: 
“O bom mesmo, meu filho, é ter saudade 
do futuro”. Você não pode ignorar o 
passado, aquele que nos trouxe até aqui. 
Você pode, de alguma forma, ignorar, 
mas não ser omisso. É maior do que não 
ignorar o presente, porque os dois con-
duzem para o futuro. Por isso eu nunca 
resisti, eu sou um homem de futuro. 

João Negrão: Você tem esse olhar aí 
de testemunha ocular da história. Além 
do governo Garcia Neto, você viveu 
intensamente, outros governos de Mato 
Grosso, como governo de Carlos Bezer-
ra, Dante de Oliveira, Blairo Maggi. Por 
exemplo, no governo Bezerra, você 
estava lá com a revista Contato e as 
rádios. O que você testemunhou daque-
la época, os bastidores. Você não tem 
algo preso com ninguém, então pode 
contar sem filtro. 

Onofre Ribeiro:  Não tenho filtro. Se 
você respeita a história, como eu respei-
to, tenho formação nessa área. Se você 
bota filtro na história, você não contou a 
história. Aí a história não existe se colo-

car um filtrozinho aqui, fazer um pho-
toshop ali. A história não tolera photos-
hop. Ou seja, ou você faz história ou não 
faz história. Eu cheguei no Garcia com a 
divisão do Estado, e ele era antidivisio-
nista. O Dr. Garcia Neto sofreu demais, 
eu estava junto, sofri junto a reação 
contra a divisão. Cuiabá tinha uma ala 
política divisionista e outra ala não 
divisionista. A parte ligada a Cuiabá era 
não divisionista e a parte ligada a 
Campo Grande era divisionista. A famí-
lia do Jayme e Júlio Campos, por exem-
plo, era divisionista. O reitor da UFMT 
(Universidade Federal de Mato Grosso) 
era divisionista. O Dr. Garcia Neto 
sofreu muito, afetou até a vida pessoal. 

Mas política é política. Daí, veio o 
governador Frederico Campos, que era 
um grande gerente. Ele não veio para 
governar, ele veio para gerenciar o esta-
do. Decente, mas não visionário. Depois 
veio o Júlio Campos, absolutamente 

“Fui estudar na 
Universidade de Brasília, 
essa universidade 
humanista, que tinha um 
olhar para o futuro na 
seguinte expectativa, tirar o 
Brasil do litoral, com aquela 
visão colonialista da Europa 
e jogar no Centro-Oeste”

Um avô e bisavô 
amoroso: cuidado 
e responsabilidade 
com suas gerações

“Eu cresci em uma fazenda de café que meu pai tinha, 
cresci na terra, por isso eu gosto muito de terra”
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Sistema 2000 de Rádio. 
Onofre Ribeiro: Cuiabá só tinha um 

satélite que cobria Mato Grosso. Permi-
tia uma comunicação precária através 
de uma empresa chamada Embratel, 
uma empresa pública. E o interior do 
estado praticamente isolado da capital. 
Em todo o estado havia apenas 28 rádi-
os. Eu peguei uma caminhonete com 
meu filho André, rodei município por 
município, com asfalto e sem asfalto. 
Isso foi em 1992. Nós rodamos Mato 
Grosso inteirinho por dois meses. E 
fizemos com as rádios um tipo de con-
vênio. Montamos uma produtora em 
Cuiabá, chefiada pelo Jurandir Antônio, 
que é homem de rádio, com uma visão 
muito boa e também conhecia bem 
Mato Grosso. Nós fundamos uma emis-
sora de rádio, que na realidade era um 
estúdio apenas, por ele nós fazíamos 
uma ligação com as rádios do interior 
via Embratel. Transmitíamos um jornal 
de uma hora, um jornal de altíssima 
qualidade, com um olhar voltado para o 
interior. Eram dois horários, um era 
mais tarde e o outro mandávamos mais 
cedo. Era gravado. Nós conseguimos 
conectar todo o Mato Grosso assim, 
manter o estado e a população informa-
dos. Daí, o governo estadual da época 
começou a achar que nós estávamos 
tendo muita força, que estava fora do 
controle, e foi para cima da empresa 
com a estrutura de governo.

João Negrão: Na época era o gover-
nador Jayme Campos, certo? 

Onofre Ribeiro: O governo via o 
Sistema 2000 como uma pedra no sapa-

to. A estrutura de governo foi para cima 
da empresa. Durou quatro anos o Siste-
ma, e a ignorância do governo decidiu 
perseguir a gente. Não foi financeira-
mente, perseguiu pressionando a 
Embratel para cortar o sinal. Do nada, 
erámos informados que “hoje não vai ter 
transmissão porque não tem sinal”. E a 
gente sabia que a Embratel estava sob 
pressão do governo. Então, chegou uma 
hora que era burrice lutar. O Sistema 
fechou. Hoje, com celular é feita uma 
transmissão quase que imediatamente, 
mas na época era muito difícil de fazer 
isso. 

Ângela Jordão: Você disse que, no 
período em que chegou a Mato Grosso, 
era muito jovem e não tinha em quem 
se inspirar, quem se espelhar para 

trabalhar. Como você resolveu essa 
questão?

Onofre Ribeiro: Como eu me inspi-
rei, primeiro, o mineiro é um povo visio-
nário. Dizia Carlos Drummond de 
Andrade, grande poeta, que Minas é 
outro país. Então a gente sai de lá com 
uma coisa de inquietação. Eu li muito a 
vida inteira, mas li muito mesmo desde 
muito pequeno. Então, eu trazia um 
calor aqui dentro. Não foi direcionado. 
Quem me direcionou? Conforme as 
demandas, as necessidades, ou vai lá, 
ou vai. E eu lidava com pessoas. Sempre 
teve e tem muita gente boa no nosso 
convívio. Elas vão modelando a gente. 
Você conversa com um cara de valor, um 
cara simples ou não, e ele te diz coisas 
que te abrem. Tem que estar aberto. Aí 
você vai se levando e vai levando gente 
com você para as suas convicções. E no 
final dos tempos, eu sou eu com outras 
roupas, essas inspirações vinham des-
sas roupas que eu trocava. Por vivência 
e por formação. Eu tinha uma formação 
intelectual, me desculpa a modéstia, 
muito sólida. 

Ângela Jordão: Hoje, o fazer jorna-
lismo é muito diferente de quando você 
começou quase 60 anos atrás. Você 
passou por todos os tipos de veículos de 
comunicação. Atualmente, faz uma das 

mais modernas formas de comunica-
ção, que é o podcast, faz Tv. Qual é a 
sua visão hoje da comunicação?   

Onofre Ribeiro: Eu olho, vejo nas 
redações os mesmos idealistas, com 
outras inquietações, com outros desafi-
os. Por exemplo, uma viagem para Alta 
Floresta por estrada, sem asfalto, durava 
três dias de viagem dormindo no cami-
nho. Isso não existe mais. Primeiro, nem 
precisa mais ir para Alta Floresta. Você 
faz um vídeo aqui e manda, ou faz uma 
entrevista online. Mas o problema 
essencial, que é o da existência humana, 
continua. É o buraco, é a estrada, é o 
desenvolvimento, é o banco, é o financi-
amento, é a tecnologia, é a violência, é a 
saúde, é a educação. Isso continua exis-
tindo com roupagem nova. Então tudo 
hoje tem roupagem nova, mas a essên-
cia é basicamente a mesma. Então, aí eu 
fui caminhando essa estrada. Nunca 
resisti ao futuro. Como hoje, eu não 
resisto ao futuro. Puxa vida, se eu nasci, 
cheguei lá. Minas, com a enxada na 
mão, na lavoura de café do meu pai, que 
era familiar, eu cheguei hoje a um ipho-
ne de 16 mil reais, um automóvel de 
câmbio automático, direção hidráulica, 
para quem andava de carro de boi. Meu 
Deus, eu vivi isso. Eu quero saber o que 
está à frente, ou melhor, eu não resisti ao 
futuro, eu acho que o futuro é ótimo. Eu 

baseio isso em uma frase de pai, de um 
homem simples, que fazia a fisolofia do 
modo dele. Uma vez ele me disse assim: 
“O bom mesmo, meu filho, é ter saudade 
do futuro”. Você não pode ignorar o 
passado, aquele que nos trouxe até aqui. 
Você pode, de alguma forma, ignorar, 
mas não ser omisso. É maior do que não 
ignorar o presente, porque os dois con-
duzem para o futuro. Por isso eu nunca 
resisti, eu sou um homem de futuro. 

João Negrão: Você tem esse olhar aí 
de testemunha ocular da história. Além 
do governo Garcia Neto, você viveu 
intensamente, outros governos de Mato 
Grosso, como governo de Carlos Bezer-
ra, Dante de Oliveira, Blairo Maggi. Por 
exemplo, no governo Bezerra, você 
estava lá com a revista Contato e as 
rádios. O que você testemunhou daque-
la época, os bastidores. Você não tem 
algo preso com ninguém, então pode 
contar sem filtro. 

Onofre Ribeiro:  Não tenho filtro. Se 
você respeita a história, como eu respei-
to, tenho formação nessa área. Se você 
bota filtro na história, você não contou a 
história. Aí a história não existe se colo-

car um filtrozinho aqui, fazer um pho-
toshop ali. A história não tolera photos-
hop. Ou seja, ou você faz história ou não 
faz história. Eu cheguei no Garcia com a 
divisão do Estado, e ele era antidivisio-
nista. O Dr. Garcia Neto sofreu demais, 
eu estava junto, sofri junto a reação 
contra a divisão. Cuiabá tinha uma ala 
política divisionista e outra ala não 
divisionista. A parte ligada a Cuiabá era 
não divisionista e a parte ligada a 
Campo Grande era divisionista. A famí-
lia do Jayme e Júlio Campos, por exem-
plo, era divisionista. O reitor da UFMT 
(Universidade Federal de Mato Grosso) 
era divisionista. O Dr. Garcia Neto 
sofreu muito, afetou até a vida pessoal. 

Mas política é política. Daí, veio o 
governador Frederico Campos, que era 
um grande gerente. Ele não veio para 
governar, ele veio para gerenciar o esta-
do. Decente, mas não visionário. Depois 
veio o Júlio Campos, absolutamente 

“Fui estudar na 
Universidade de Brasília, 
essa universidade 
humanista, que tinha um 
olhar para o futuro na 
seguinte expectativa, tirar o 
Brasil do litoral, com aquela 
visão colonialista da Europa 
e jogar no Centro-Oeste”

Um avô e bisavô 
amoroso: cuidado 
e responsabilidade 
com suas gerações

“Eu cresci em uma fazenda de café que meu pai tinha, 
cresci na terra, por isso eu gosto muito de terra”
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visionário. Pegou uma estrutura muito 
boa e fez o que tinha que fazer, ao modo 
dele. Extremante ousado. Ele pegou um 
momento muito bom, que o governo 
federal, o governo do presidente João 
Batista Figueiredo, estava muito mal, já 
estava em declínio do regime militar, 
que termina com Figueiredo em 1985. 
Na ansiedade de salvar o governo, o 
presidente Figueiredo decidiu colocar 
no Senado, a casa mais qualificada no 
Congresso, grandes nomes da econo-
mia, para segurar o governo, porque o 
problema do governo federal era a eco-
nomia e não a política. Então, resolveu 
colocar alguém de peso no Senado para 
ter força, porque os militares não queri-
am entregar o governo, eles queriam 
continuar no poder. Decidiram pegar o 
Roberto Campos, que era embaixador 
em Londres, tinha sido lá atrás o minis-
tro do Planejamento, um nome muito 
respeitado no mundo todo. Como ele 
tinha nascido em Nossa Senhora do 
Livramento, decidiram fazer dele sena-
dor por Mato Grosso. Tiraram ele da 
embaixada em Londres, e o botaram 
aqui em uma campanha bem-feita. De 
Londres para os ríspidos de Alta Flores-
ta. Ele foi embaixador em Londres, nos 
Estados Unidos, então era um homem 

do mundo. Roberto Campos veio para 
Mato Grosso e deu ao Júlio uma consis-
tência econômica. Mas depois o Rober-
to Campos brigou com Júlio, porque o 
Júlio não deu mérito para ele. Concor-
rência, né? O Roberto foi eleito senador 
por Mato Grosso em 1982. 

Veio, então, o governo Carlos Bezer-
ra, chegou ao poder, ele era um grande 
opositor ao regime militar no Brasil. 
Cheio de teoria revolucionária, mudan-
ças sociais, mudanças no perfil econô-
mico, mas não tinha quadro, e não tinha 

planejamento nenhum, era só mesmo 
romantismo. Romantismo com a 
esquerda, com atos, com comícios. 

João Negrão: Eu vivi esse período, 
no governo Bezerra, eu percebi um 
desleixo, uma irresponsabilidade. 
Você sentiu isso também? 

Onofre Ribeiro:  Eu fui falar com o 
Bezerra, no Palácio, nunca me esqueço 
disso. As cortinas do gabinete do gover-
nador todas sujas, manchadas de gotei-
ras de chuvas e caídas. As poltronas 
com o couro todo rachado. Parecia um 
casarão abandonado do Pantanal, nas 
velhas fazendas que não existem mais. 
O Bezerra foi um governo confuso, 
desmanchou tudo, não mexeu em nada, 
e também não fez política, foi assim 
uma passagem da história. Não deixou 
memória, nem boa, nem ruim, não 
existiu.  O slogan do governo era o 
seguinte: “O passado não dá mais”. Tá 
bom, se o passado não vale mais, mas eu 
tenho que ter propósito de futuro. Se o 
passado não dá mais, tenho que ter 
passagem para o futuro, então não exis-
to. Daí veio Jayme Campos, um governo 
que foi fazendo arroz com feijão de 
manhã, de tarde fazia feijão com arroz. 
No domingo, dizia, vou inovar, vou 

fazer arroz com feijão e farinha. Então 
também foi um governo que não existiu. 
Os governos mais fracos da história de 
Mato Grosso foram Bezerra e Jayme. 

Então veio o Dante, também total-
mente à esquerda, fez um plano de 
governo pequeno, mas muito bem pla-
nejado, com um grupo jovem que estava 
com ele desde a juventude em Cuiabá. 
Prometendo mudanças. Só que ele 
encontrou o governo nas seguintes 
condições, para cada um real de impos-
to arrecadado, o estado tinha que pagar 
três. Ele levou um choque, teve que se 
afastar do governo urgentemente, por-
que ele iria morrer com depressão, pela 
situação do governo que ele encontrou. 
O governo de Jayme Campos tinha dei-
xado um monte de armadilhas, como 
aumento de salários. Jayme pensou 
“vou voltar depois, vou sacanear com 
esse que vai chegar, e depois volto como 
salvador”. 

João Negrão: Eu me recordo dessa 
épocaque Jayme fez uma reforma admi-
nistrativa no estado, com redução de 
empresas, e teve resultado nisso? 

Onofre Ribeiro:  Não, nenhuma. Na 
prática nenhuma. Era mesmo para 
comandar. Jayme tinha um secretário 
digno de respeito, que era o Antônio 
D'Luca, do Planejamento. Fez o que 
podia, mas sob a orientação do governa-
dor que queria beneficiar os políticos, 
então não fazia nada. Foi quando che-
gou o Dante como governador, nessa 
condição toda, de mudanças. O Dante 
foi beneficiado pela mudança para o 
Plano Real e por sua percepção. Em 

1994, começou o Plano Real, e Mato 
Grosso arrebentado em dívidas, todas as 
dívidas anteriores à divisão do estado 
estavam no colo de Mato Grosso. A 
empresa de energia era estatal, mas 
estava muito mal. Daí o Dante, que era 
filiado ao PDT do Leonel Brizola, que 
eraa esquerda antiga e dura, foi ao gabi-
nete do presidente da República pedir 
socorro. O Fernando Henrique Cardoso, 
na época, disse “vem para o PSDB que te 
ajudo”, e o Dante foi para o PSDB. O 
Brizolaficou furioso, o xingou muito 
Dante, ficaram inimigos. Foi a melhor 
liderança que o país teve. O Fernando 
Henrique resolveu definitivamente o 
problema de energia no país. Fechou um 
monte de estatais deficitárias que tinha 
no país, municipalizou as empresas de 
saneamento. A Cemat foi privatizada. 
Demitiu mais de 12 mil funcionários, a 
maioria contratada pelo Jayme Campos 
sem concurso. O Dante teve que demitir. 
Negociou toda dívida antiga do estado, 
de governos anteriores. Isso tudo deu ao 
Dante condições de tocar o barco. Com o 
estado enxuto, menos custos, o estado 
deu um salto de credibilidade e dignida-
de. Depois foi para a reeleição, se reele-

geu com uma campanha chamada “Casa 
Arrumada'. Mas quando ele terminou o 
mandato, o estado já queria mais. Já 
tinha outras demandas, outro patamar. 
Aí aparece o Blairo Maggi, que chegou 
com uma proposta de gerenciamento, 
empresa do governo. Blairo iniciou o 
governo com outras perspectivas, como 
fazer estradas e casas. Afastou os gran-
des líderes da política, afastou o Roberto 
França, afastou o Jayme Campos, afas-
tou o Júlio, afastou o José Riva e colocou 
um gigante chamado Pagot, que dava 
chute na canela de quem se aproximas-
se de Blairo. 

Depois veio o Silval Barbosa, que era 
uma sequência do governo Maggi. Mas o 
fato é que o Silval não tinha preparo 
nenhum. Pegou uma máquina violenta, 
agronegócio, o país olhando pra cá. O 
Blairo deixou a história da Copa do 
Mundo. Enfim, o Silval se perdeu, fez 
muita obra em Cuiabá, mas se perdeu. 

“Abrir o Centro-Oeste e 
criar uma nova civilização 
brasileira aqui, que, com o 
tempo, iria se ampliando 
até o litoral. Isso é real, 
porque o Centro-Oeste 
tornou-se a referência do 
Brasil”

Onofre acompanhou 
como testemunha ocular 
da História todo o 
processo da divisão de 
Mato Grosso
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visionário. Pegou uma estrutura muito 
boa e fez o que tinha que fazer, ao modo 
dele. Extremante ousado. Ele pegou um 
momento muito bom, que o governo 
federal, o governo do presidente João 
Batista Figueiredo, estava muito mal, já 
estava em declínio do regime militar, 
que termina com Figueiredo em 1985. 
Na ansiedade de salvar o governo, o 
presidente Figueiredo decidiu colocar 
no Senado, a casa mais qualificada no 
Congresso, grandes nomes da econo-
mia, para segurar o governo, porque o 
problema do governo federal era a eco-
nomia e não a política. Então, resolveu 
colocar alguém de peso no Senado para 
ter força, porque os militares não queri-
am entregar o governo, eles queriam 
continuar no poder. Decidiram pegar o 
Roberto Campos, que era embaixador 
em Londres, tinha sido lá atrás o minis-
tro do Planejamento, um nome muito 
respeitado no mundo todo. Como ele 
tinha nascido em Nossa Senhora do 
Livramento, decidiram fazer dele sena-
dor por Mato Grosso. Tiraram ele da 
embaixada em Londres, e o botaram 
aqui em uma campanha bem-feita. De 
Londres para os ríspidos de Alta Flores-
ta. Ele foi embaixador em Londres, nos 
Estados Unidos, então era um homem 

do mundo. Roberto Campos veio para 
Mato Grosso e deu ao Júlio uma consis-
tência econômica. Mas depois o Rober-
to Campos brigou com Júlio, porque o 
Júlio não deu mérito para ele. Concor-
rência, né? O Roberto foi eleito senador 
por Mato Grosso em 1982. 

Veio, então, o governo Carlos Bezer-
ra, chegou ao poder, ele era um grande 
opositor ao regime militar no Brasil. 
Cheio de teoria revolucionária, mudan-
ças sociais, mudanças no perfil econô-
mico, mas não tinha quadro, e não tinha 

planejamento nenhum, era só mesmo 
romantismo. Romantismo com a 
esquerda, com atos, com comícios. 

João Negrão: Eu vivi esse período, 
no governo Bezerra, eu percebi um 
desleixo, uma irresponsabilidade. 
Você sentiu isso também? 

Onofre Ribeiro:  Eu fui falar com o 
Bezerra, no Palácio, nunca me esqueço 
disso. As cortinas do gabinete do gover-
nador todas sujas, manchadas de gotei-
ras de chuvas e caídas. As poltronas 
com o couro todo rachado. Parecia um 
casarão abandonado do Pantanal, nas 
velhas fazendas que não existem mais. 
O Bezerra foi um governo confuso, 
desmanchou tudo, não mexeu em nada, 
e também não fez política, foi assim 
uma passagem da história. Não deixou 
memória, nem boa, nem ruim, não 
existiu.  O slogan do governo era o 
seguinte: “O passado não dá mais”. Tá 
bom, se o passado não vale mais, mas eu 
tenho que ter propósito de futuro. Se o 
passado não dá mais, tenho que ter 
passagem para o futuro, então não exis-
to. Daí veio Jayme Campos, um governo 
que foi fazendo arroz com feijão de 
manhã, de tarde fazia feijão com arroz. 
No domingo, dizia, vou inovar, vou 

fazer arroz com feijão e farinha. Então 
também foi um governo que não existiu. 
Os governos mais fracos da história de 
Mato Grosso foram Bezerra e Jayme. 

Então veio o Dante, também total-
mente à esquerda, fez um plano de 
governo pequeno, mas muito bem pla-
nejado, com um grupo jovem que estava 
com ele desde a juventude em Cuiabá. 
Prometendo mudanças. Só que ele 
encontrou o governo nas seguintes 
condições, para cada um real de impos-
to arrecadado, o estado tinha que pagar 
três. Ele levou um choque, teve que se 
afastar do governo urgentemente, por-
que ele iria morrer com depressão, pela 
situação do governo que ele encontrou. 
O governo de Jayme Campos tinha dei-
xado um monte de armadilhas, como 
aumento de salários. Jayme pensou 
“vou voltar depois, vou sacanear com 
esse que vai chegar, e depois volto como 
salvador”. 

João Negrão: Eu me recordo dessa 
épocaque Jayme fez uma reforma admi-
nistrativa no estado, com redução de 
empresas, e teve resultado nisso? 

Onofre Ribeiro:  Não, nenhuma. Na 
prática nenhuma. Era mesmo para 
comandar. Jayme tinha um secretário 
digno de respeito, que era o Antônio 
D'Luca, do Planejamento. Fez o que 
podia, mas sob a orientação do governa-
dor que queria beneficiar os políticos, 
então não fazia nada. Foi quando che-
gou o Dante como governador, nessa 
condição toda, de mudanças. O Dante 
foi beneficiado pela mudança para o 
Plano Real e por sua percepção. Em 

1994, começou o Plano Real, e Mato 
Grosso arrebentado em dívidas, todas as 
dívidas anteriores à divisão do estado 
estavam no colo de Mato Grosso. A 
empresa de energia era estatal, mas 
estava muito mal. Daí o Dante, que era 
filiado ao PDT do Leonel Brizola, que 
eraa esquerda antiga e dura, foi ao gabi-
nete do presidente da República pedir 
socorro. O Fernando Henrique Cardoso, 
na época, disse “vem para o PSDB que te 
ajudo”, e o Dante foi para o PSDB. O 
Brizolaficou furioso, o xingou muito 
Dante, ficaram inimigos. Foi a melhor 
liderança que o país teve. O Fernando 
Henrique resolveu definitivamente o 
problema de energia no país. Fechou um 
monte de estatais deficitárias que tinha 
no país, municipalizou as empresas de 
saneamento. A Cemat foi privatizada. 
Demitiu mais de 12 mil funcionários, a 
maioria contratada pelo Jayme Campos 
sem concurso. O Dante teve que demitir. 
Negociou toda dívida antiga do estado, 
de governos anteriores. Isso tudo deu ao 
Dante condições de tocar o barco. Com o 
estado enxuto, menos custos, o estado 
deu um salto de credibilidade e dignida-
de. Depois foi para a reeleição, se reele-

geu com uma campanha chamada “Casa 
Arrumada'. Mas quando ele terminou o 
mandato, o estado já queria mais. Já 
tinha outras demandas, outro patamar. 
Aí aparece o Blairo Maggi, que chegou 
com uma proposta de gerenciamento, 
empresa do governo. Blairo iniciou o 
governo com outras perspectivas, como 
fazer estradas e casas. Afastou os gran-
des líderes da política, afastou o Roberto 
França, afastou o Jayme Campos, afas-
tou o Júlio, afastou o José Riva e colocou 
um gigante chamado Pagot, que dava 
chute na canela de quem se aproximas-
se de Blairo. 

Depois veio o Silval Barbosa, que era 
uma sequência do governo Maggi. Mas o 
fato é que o Silval não tinha preparo 
nenhum. Pegou uma máquina violenta, 
agronegócio, o país olhando pra cá. O 
Blairo deixou a história da Copa do 
Mundo. Enfim, o Silval se perdeu, fez 
muita obra em Cuiabá, mas se perdeu. 

“Abrir o Centro-Oeste e 
criar uma nova civilização 
brasileira aqui, que, com o 
tempo, iria se ampliando 
até o litoral. Isso é real, 
porque o Centro-Oeste 
tornou-se a referência do 
Brasil”

Onofre acompanhou 
como testemunha ocular 
da História todo o 
processo da divisão de 
Mato Grosso
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Estudantes participam de aulas práticas em curso técnico de 
agronegócio, parte do programa educacional oferecido pelo 
Governo de Mato Grosso para jovens de áreas agrícolas

CAMPO

m 13 municípios mato-
grossenses com vocação agríco-
la, o Governo de Mato Grosso 
oferece aos estudantes da rede 
estadual de ensino formação 

específica para atuação no campo. São 
disponibilizados neste ano os cursos 
técnicos profissionalizantes em agricul-
tura, agropecuária, agroecologia e agro-
negócio, junto com o ensino médio.

Uma parceria entre a Secretaria 
Estadual de Ciência e Tecnologia e 
Inovação (Seciteci) e Secretaria Estadu-
al de Educação (Seduc) abriu para início 
das aulas neste ano 630 vagas para esses 
cursos em escolas técnicas e em escolas 
estaduais de sete municípios.

Além disso, há escolas da rede esta-
dual em seis municípios que já funcio-
nam na modalidade educação no campo 
têm atualmente 581 estudantes matri-
culados, por meio de parceria com o 
Serviço Nacional de Aprendizagem 
Rural (Senar), Universidade do Estado 
de Mato Grosso (Unemat) e o Instituto 
Federal de Mato Grosso (IFMT).

Esse trabalho irá beneficiar a agri-
cultura como um todo e apoiar os jovens 
a permanecerem no campo, conforme 
avaliou a secretária estadual de Agricul-
tura Familiar, Teté Bezerra.

“A capacitação incentiva os jovens 
de famílias de produtores familiares a 
ficarem no campo, a investirem nas 
propriedades dos pais e obterem resul-
tados mais eficientes, porque vão contar 
com uma formação mais especializada e 
podem adotar novas tecnologias”, des-
tacou.

Além dos cursos profissionalizan-
tes, segundo a secretária, o Governo do 
Estado tem adotado outras ações para 
evitar que os jovens deixem o campo por 
falta de estrutura para trabalhar e opor-
tunidade de renda, como a entrega de 
máquinas para a mecanização da pro-

E

Educação Técnica 
impulsiona o 
Agronegócio em 
Mato Grosso

Da Redação

Investindo no futuro rural

dução e outros investimentos que pas-
sam de R$ 500 milhões nos últimos 
cinco anos para melhorar a qualidade de 
vida na zona rural.

Na Escola Técnica Estadual 19 de 
Maio, município de Alta Floresta, são 
ofertados aos estudantes curso de agri-
cultura e ainda de agroecologia pelo fato 
de o município estar localizado no 
bioma amazônico.

O curso de técnico em agronegócio é 
disponibilizado em unidades de ensino 
de Diamantino, Lucas do Rio Verde, 
Primavera do Leste e Tangará da Serra.

Já o curso de técnico em agropecuá-
ria é oferecido na Escola Estadual Jardim 
das Flores, em Matupá, e na Escola 
Estadual João Pedro Torres, em Poxoréu.

Além das aulas teóricas, os alunos 
terão conhecimento prático em labora-
tórios e também visitas técnicas.

O secretário estadual de Ciência e 
Tecnologia, Allan Kardec, explicou que 
a Seciteci já ofertava cursos técnicos, 
mas que em 2024 será o primeiro ano de 
oferta de cursos técnicos junto com o 
ensino médio, em conjunto com a 
Seduc.

"Estamos ampliando ainda mais o 
ensino técnico em Mato Grosso com 
essa parceria com a Seduc, dando mais 
oportunidades aos jovens para que 
saiam do ensino médio com condições 
de entrar no mercado de trabalho e 
ocupem vagas que exigem capacitação 
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técnica", enfatizou. 
Nessa parceria, a Seduc oferta os 

componentes de formação geral básica, 
como matemática, história e geografia, 
etc.) e a Seciteci os componentes do 
itinerário formativo do novo ensino 
médio que é o técnico profissionalizan-
te.

“Essa é uma parceria que, além de 
oferecer uma formação de qualidade e 
oportunidade de emprego local, propor-
ciona aos estudantes a permanência em 
suas comunidades contribuindo para o 
desenvolvimento regional. A Seduc vai 
continuar investindo no fortalecimento 
dessas unidades que oferecem uma 
educação inclusiva e sustentável”, 
concluiu Alan Porto.

As seis escolas que funcionam na 
modalidade educação no campo admi-
nistradas pela Seduc são as seguintes: 
Escola Estadual Jaraguá, localizada na 
Agrovila Central, em Água Boa; Escola 
Estadual Waldir Bento da Costa, na Vila 
Veranópolis, em Confresa; a Escola 
Estadual Terra Nova, na Décima Agrovi-
la, em Terra Nova do Norte; Escola Esta-
dual Patriarca da Independência, em 
Tangará da Serra; Escola Estadual Depu-
tado Djalma Carneiro da Rocha, em 
Comodoro, e Escola Estadual Agrícola 
Deputado Oscar Soares, em Alto Garças. 

Ao final do curso, o aluno recebe 
uma certificação de técnico na área em 
que estudou.

Equipes da SES-MT e Marinha 
do Brasil proporcionam 
atendimento médico e 
laboratorial a comunidades 
ribeirinhas do Pantanal, como 
parte do projeto Navio, 
promovendo cuidados de 
saúde essenciais em locais 
remotos

Depois teve Pedro Taques, que era gran-
de, e pensamos“agora sim, agora vai. Ele 
é jovem, procurador, corajoso, não é 
corrupto, é cuiabano, agora vai”. O 
Pedro Taques não era desse ramo da 
política. A população achou que muda-
ria muito. Pedro Taques fez que fez, mas 
não fez. Passou na história também. Não 
passou tão ruim como Bezerra e Jayme, 
mas passou. Veio o Mauro Mendes, com 
uma visão mais gerencial, mais antiga, 
um futuro novo. É uma política de ges-
tão no governo. Mas o fato é que, sempre 
que muda de liderança na política, há 
uma evolução. Hoje, por exemplo, 
governante tem que ser muito mais 
eficiente do que era nos anos anteriores. 

João Negrão: Onofre, sobre sua 
vida pessoal, nós sabemos que você 
passou por um fato muito triste, que foi 
a perda do seu filho Marcelo. Gostaria 
que você falasse como essa perda tão 
dolorosa impactou na sua vida?

Onofre Ribeiro:  Eu sou patriarca. 
Oque é patriarca? O cara que estende a 
asa e põe todo mundo debaixo. Eu sou 
patriarca. Assumi tudo. Estou casado há 
56 anos com a Carmem. Tivemos quatro 
filhos. A Carmem é muito tranquila, 
equilibrada, aquariana. Tem muita 
autoridade, porém muito dócil no rela-
cionamento, desde que não pise no calo. 
Então, a minha ciência de vida é andar 
com ela sem pisar. Já pisei, paguei caro. 
Porque ela não é do tipo que... Ela vai 

nos pontos certos, naagulhinha. Pelo 
fato de ser muito patriarca, eu passei 
isso para os filhos também. Nunca fui 
autoritário, nunca fui de espancamento. 
Quatro filhos, personalidades fortes 
todos eles. Difícil de lidar, porque cada 
um é diferente do outro, convivendo o 
tempo todo. Sempre fui muito de con-
versar com eles. Quando aprontavam 
alguma, uma briga, por exemplo, eu 
dizia“você não acha que poderia resol-
ver isso de outro modo?”. Conversava 
uns 10 minutos, por exemplo, e eles 
saíam da minha frente sabendo que não 
era na porrada que resolvia os proble-

mas. Hoje, são bons caras, umas criatu-
ras meigas, bons pais, bons maridos, 
Graças a Deus. Os netos estão seguindo 
o mesmo perfil. Os bisnetos: eu estou 
vendo o meu bisneto mais velho, o 
Mateus, me identifico tanto mesmo. 
Mateus está com 13. Eu estou na quarta 
geração me enxergando neles. Mas 
então, essa é a função do patriarca. 

Aí vem a morte do Marcelo no ano 
de 2004. Ele morava em Salvador, 
sofreu acidente de moto e teve morte 
instantânea. Na noite que eu recebi a 
notícia, eu liguei para o João Pedro Mar-
ques (presidente do grupo RDM), por-
que a empresa tinha uma parceria com 
uma Agência de Viagens. Falei para o 
João: “Você me agenda cinco passagens 
para Salvador amanhã cedo que o meu 
filho morreu”. Ele disse “está bem”. O 
João também é pancada. Em 10 minu-
tos, ele me ligou de volta e disse “falei 
com o Blairo Maggi”, que era o governa-
dor, “ele colocou um avião à disposi-
ção”. Eu era brigado com o Blairo na 
época. A gente não se falava. Éramos 
amigos, brigamos e estávamos naquela 
fase da inimizade. Ele colocou o avião à 
disposição, viajamos da meia-noite até 
as 7 da manhã de Cuiabá a Salvador. O 
meu filho, o Fabinho, que mora em 
Aracaju, já tinha chegado lá e providen-
ciado aquela parte técnica de caixão, 
hospital, autópsia. Então, botamos o 
caixão em cima do avião e voltamos 
para Cuiabá. 

João Negrão: Ele era casado?
Onofre Ribeiro: Casado, tinha um 

filho de três anos. A Daniela, a mulher, 
ela tem umas coisas estupendas. A 
Daniela lembrou de levar edredom para 
jogar em cima do caixão. E veio o Luca, 
de três anos, brincando em cima do 
caixão do pai. Isso destrói, destrói, 
destrói. Isso me destruiu. Aí chegamos 
ao aeroporto, muitos amigos nos espe-
rando, o que mostra a razão de você ter 
vivido. Nessa hora, os amigos estavam 
lá, muitos amigos. Foi um terremoto 
imenso na nossa vida. E aí vem a neces-
sidade de entender a vida e a morte para 
poder sobreviver a esse terremoto. Eu já 
tinha uma leitura espiritualista há mui-
tos anos, sempre me ligando à leitura 
espiritualista, desde Brasília, daí procu-
ramos estudar mais sobre e nos aproxi-
mamosda doutrina espírita. 

João Negrão:  Porque o normal é os 
pais irem antes!

Onofre Ribeiro: Sim, quebrou a 
lógica. Um menino de 29 anos, no auge 
da vida, casamento novo, filho de três 
anos, empresário de sucesso. Daí vem a 
necessidade de compreender a vida e a 
morte, para poder sobreviver. Eu fiz 
todas as tentativas possíveis, até procu-
rei uma psicóloga. Nos primeiros meses 
eu segureia família. Segurei a Carmem, 
os meninos, segurei minha nora, meu 
neto. Quem sugeriu a psicóloga foi a 
Carmem. E, no início com essa psicólo-
ga, aconteceu um fato, a conversa não 
evoluía. Ela, aparentemente, estava 
buscando coisas na minha vida que eu 
não enxergava. Um dia, do nada, ela 

disse assim: “Vou te fazer uma pergunta 
e quero que responda assim na lata, não 
pensa. Que tipo de pai você foi?”.  Eu 
disse: “Eu fui o pai possível”. Aí eu 
desabei. O Marcelo, entre os meninos, 
foi o mais rebelde. A gente quebrava um 
pau legal. Depois, eram dois chorões um 
no ombro do outro. Passou tudo isso. Às 
vezes bate um pouco de dor aqui dentro, 
de arrependimento, porque fui um pai 
muito duro, mas eu fui um pai possível. 
Veio o grito do inconsciente e deu tudo 
certo. Depois disso não voltei maisà 
psicóloga. Daí, comecei a pensar 'como 
vou mudar a minha vida para aprender 
a lidar com a morte do Marcelo?'. E foi 
onde veio uma nova necessidade, mais 
humanismo, mais compreensão das 
pessoas, perceber as afinidades das 
coisas, a compaixão. Eu saber me colo-
car no lugar do outro, que é o essencial. 
Trouxe uma mudança profunda na 
minha vida e da minha família. Os 
outros irmãos e a mãe, a Carmem, sofre-
ram muito, mas atingiram essa compre-
ensão. Eu tenho a impressão de que, se 
houver outra morte em casa, se for eu ou 
a Carmem por exemplo, não vai ter 
terremoto, será uma passagem natural. 

Hoje, eu olho para o Marcelo, tenho um 
olhar com mais serenidade, eu entendi 
que ele cumpriu o tempo dele, que eu e 
minha família tivemos o privilégio de 
conviver com ele por 29 anos, o tempo 
dele era aquele. Resolvemos os conflitos 
e ficamos em paz. 

João Negrão: Como está seu neto 
hoje, filho do Marcelo

Onofre Ribeiro: Está com 22 anos, 
fazendo Medicina em Aracaju. Uma 
criatura tranquila. Ele vem muito para 
Cuiabá. Muito próximo de todos. Sabe, 
naquilo de ser o patriarca, eu assumi 
cuidar dele na época, com a mãe dele. É 
muito legal a relação de todos os netos, 
tem muito respeito. São personalidades 
distintas, pessoas distintas. Nossa comu-
nicação é pelo olhar, pela atitude, pelo 
exemplo, um afetivo bem maduro. “Ai 
que ser duro sem perder a ternura”. É 
como eu vivo. 

“Rodei Mato Grosso inteiro, 
não tinha nada, só fé 
mesmo. Essa fé em Mato 
Grosso era muito forte. E a 
revista Contato tinha essa 
corpulência. A revista gerou 
duas rádios e durou cento e 
poucos exemplares mensais. 
Foi muito importante e forte 
a revista”

Onofre e a neta Alice 
(dançando “Quiçás, 
quiçás”: o carinho de um 
avô sempre presente)
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Estudantes participam de aulas práticas em curso técnico de 
agronegócio, parte do programa educacional oferecido pelo 
Governo de Mato Grosso para jovens de áreas agrícolas

CAMPO

m 13 municípios mato-
grossenses com vocação agríco-
la, o Governo de Mato Grosso 
oferece aos estudantes da rede 
estadual de ensino formação 

específica para atuação no campo. São 
disponibilizados neste ano os cursos 
técnicos profissionalizantes em agricul-
tura, agropecuária, agroecologia e agro-
negócio, junto com o ensino médio.

Uma parceria entre a Secretaria 
Estadual de Ciência e Tecnologia e 
Inovação (Seciteci) e Secretaria Estadu-
al de Educação (Seduc) abriu para início 
das aulas neste ano 630 vagas para esses 
cursos em escolas técnicas e em escolas 
estaduais de sete municípios.

Além disso, há escolas da rede esta-
dual em seis municípios que já funcio-
nam na modalidade educação no campo 
têm atualmente 581 estudantes matri-
culados, por meio de parceria com o 
Serviço Nacional de Aprendizagem 
Rural (Senar), Universidade do Estado 
de Mato Grosso (Unemat) e o Instituto 
Federal de Mato Grosso (IFMT).

Esse trabalho irá beneficiar a agri-
cultura como um todo e apoiar os jovens 
a permanecerem no campo, conforme 
avaliou a secretária estadual de Agricul-
tura Familiar, Teté Bezerra.

“A capacitação incentiva os jovens 
de famílias de produtores familiares a 
ficarem no campo, a investirem nas 
propriedades dos pais e obterem resul-
tados mais eficientes, porque vão contar 
com uma formação mais especializada e 
podem adotar novas tecnologias”, des-
tacou.

Além dos cursos profissionalizan-
tes, segundo a secretária, o Governo do 
Estado tem adotado outras ações para 
evitar que os jovens deixem o campo por 
falta de estrutura para trabalhar e opor-
tunidade de renda, como a entrega de 
máquinas para a mecanização da pro-
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dução e outros investimentos que pas-
sam de R$ 500 milhões nos últimos 
cinco anos para melhorar a qualidade de 
vida na zona rural.

Na Escola Técnica Estadual 19 de 
Maio, município de Alta Floresta, são 
ofertados aos estudantes curso de agri-
cultura e ainda de agroecologia pelo fato 
de o município estar localizado no 
bioma amazônico.

O curso de técnico em agronegócio é 
disponibilizado em unidades de ensino 
de Diamantino, Lucas do Rio Verde, 
Primavera do Leste e Tangará da Serra.

Já o curso de técnico em agropecuá-
ria é oferecido na Escola Estadual Jardim 
das Flores, em Matupá, e na Escola 
Estadual João Pedro Torres, em Poxoréu.

Além das aulas teóricas, os alunos 
terão conhecimento prático em labora-
tórios e também visitas técnicas.

O secretário estadual de Ciência e 
Tecnologia, Allan Kardec, explicou que 
a Seciteci já ofertava cursos técnicos, 
mas que em 2024 será o primeiro ano de 
oferta de cursos técnicos junto com o 
ensino médio, em conjunto com a 
Seduc.

"Estamos ampliando ainda mais o 
ensino técnico em Mato Grosso com 
essa parceria com a Seduc, dando mais 
oportunidades aos jovens para que 
saiam do ensino médio com condições 
de entrar no mercado de trabalho e 
ocupem vagas que exigem capacitação 
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técnica", enfatizou. 
Nessa parceria, a Seduc oferta os 

componentes de formação geral básica, 
como matemática, história e geografia, 
etc.) e a Seciteci os componentes do 
itinerário formativo do novo ensino 
médio que é o técnico profissionalizan-
te.

“Essa é uma parceria que, além de 
oferecer uma formação de qualidade e 
oportunidade de emprego local, propor-
ciona aos estudantes a permanência em 
suas comunidades contribuindo para o 
desenvolvimento regional. A Seduc vai 
continuar investindo no fortalecimento 
dessas unidades que oferecem uma 
educação inclusiva e sustentável”, 
concluiu Alan Porto.

As seis escolas que funcionam na 
modalidade educação no campo admi-
nistradas pela Seduc são as seguintes: 
Escola Estadual Jaraguá, localizada na 
Agrovila Central, em Água Boa; Escola 
Estadual Waldir Bento da Costa, na Vila 
Veranópolis, em Confresa; a Escola 
Estadual Terra Nova, na Décima Agrovi-
la, em Terra Nova do Norte; Escola Esta-
dual Patriarca da Independência, em 
Tangará da Serra; Escola Estadual Depu-
tado Djalma Carneiro da Rocha, em 
Comodoro, e Escola Estadual Agrícola 
Deputado Oscar Soares, em Alto Garças. 

Ao final do curso, o aluno recebe 
uma certificação de técnico na área em 
que estudou.

Equipes da SES-MT e Marinha 
do Brasil proporcionam 
atendimento médico e 
laboratorial a comunidades 
ribeirinhas do Pantanal, como 
parte do projeto Navio, 
promovendo cuidados de 
saúde essenciais em locais 
remotos

Depois teve Pedro Taques, que era gran-
de, e pensamos“agora sim, agora vai. Ele 
é jovem, procurador, corajoso, não é 
corrupto, é cuiabano, agora vai”. O 
Pedro Taques não era desse ramo da 
política. A população achou que muda-
ria muito. Pedro Taques fez que fez, mas 
não fez. Passou na história também. Não 
passou tão ruim como Bezerra e Jayme, 
mas passou. Veio o Mauro Mendes, com 
uma visão mais gerencial, mais antiga, 
um futuro novo. É uma política de ges-
tão no governo. Mas o fato é que, sempre 
que muda de liderança na política, há 
uma evolução. Hoje, por exemplo, 
governante tem que ser muito mais 
eficiente do que era nos anos anteriores. 

João Negrão: Onofre, sobre sua 
vida pessoal, nós sabemos que você 
passou por um fato muito triste, que foi 
a perda do seu filho Marcelo. Gostaria 
que você falasse como essa perda tão 
dolorosa impactou na sua vida?

Onofre Ribeiro:  Eu sou patriarca. 
Oque é patriarca? O cara que estende a 
asa e põe todo mundo debaixo. Eu sou 
patriarca. Assumi tudo. Estou casado há 
56 anos com a Carmem. Tivemos quatro 
filhos. A Carmem é muito tranquila, 
equilibrada, aquariana. Tem muita 
autoridade, porém muito dócil no rela-
cionamento, desde que não pise no calo. 
Então, a minha ciência de vida é andar 
com ela sem pisar. Já pisei, paguei caro. 
Porque ela não é do tipo que... Ela vai 

nos pontos certos, naagulhinha. Pelo 
fato de ser muito patriarca, eu passei 
isso para os filhos também. Nunca fui 
autoritário, nunca fui de espancamento. 
Quatro filhos, personalidades fortes 
todos eles. Difícil de lidar, porque cada 
um é diferente do outro, convivendo o 
tempo todo. Sempre fui muito de con-
versar com eles. Quando aprontavam 
alguma, uma briga, por exemplo, eu 
dizia“você não acha que poderia resol-
ver isso de outro modo?”. Conversava 
uns 10 minutos, por exemplo, e eles 
saíam da minha frente sabendo que não 
era na porrada que resolvia os proble-

mas. Hoje, são bons caras, umas criatu-
ras meigas, bons pais, bons maridos, 
Graças a Deus. Os netos estão seguindo 
o mesmo perfil. Os bisnetos: eu estou 
vendo o meu bisneto mais velho, o 
Mateus, me identifico tanto mesmo. 
Mateus está com 13. Eu estou na quarta 
geração me enxergando neles. Mas 
então, essa é a função do patriarca. 

Aí vem a morte do Marcelo no ano 
de 2004. Ele morava em Salvador, 
sofreu acidente de moto e teve morte 
instantânea. Na noite que eu recebi a 
notícia, eu liguei para o João Pedro Mar-
ques (presidente do grupo RDM), por-
que a empresa tinha uma parceria com 
uma Agência de Viagens. Falei para o 
João: “Você me agenda cinco passagens 
para Salvador amanhã cedo que o meu 
filho morreu”. Ele disse “está bem”. O 
João também é pancada. Em 10 minu-
tos, ele me ligou de volta e disse “falei 
com o Blairo Maggi”, que era o governa-
dor, “ele colocou um avião à disposi-
ção”. Eu era brigado com o Blairo na 
época. A gente não se falava. Éramos 
amigos, brigamos e estávamos naquela 
fase da inimizade. Ele colocou o avião à 
disposição, viajamos da meia-noite até 
as 7 da manhã de Cuiabá a Salvador. O 
meu filho, o Fabinho, que mora em 
Aracaju, já tinha chegado lá e providen-
ciado aquela parte técnica de caixão, 
hospital, autópsia. Então, botamos o 
caixão em cima do avião e voltamos 
para Cuiabá. 

João Negrão: Ele era casado?
Onofre Ribeiro: Casado, tinha um 

filho de três anos. A Daniela, a mulher, 
ela tem umas coisas estupendas. A 
Daniela lembrou de levar edredom para 
jogar em cima do caixão. E veio o Luca, 
de três anos, brincando em cima do 
caixão do pai. Isso destrói, destrói, 
destrói. Isso me destruiu. Aí chegamos 
ao aeroporto, muitos amigos nos espe-
rando, o que mostra a razão de você ter 
vivido. Nessa hora, os amigos estavam 
lá, muitos amigos. Foi um terremoto 
imenso na nossa vida. E aí vem a neces-
sidade de entender a vida e a morte para 
poder sobreviver a esse terremoto. Eu já 
tinha uma leitura espiritualista há mui-
tos anos, sempre me ligando à leitura 
espiritualista, desde Brasília, daí procu-
ramos estudar mais sobre e nos aproxi-
mamosda doutrina espírita. 

João Negrão:  Porque o normal é os 
pais irem antes!

Onofre Ribeiro: Sim, quebrou a 
lógica. Um menino de 29 anos, no auge 
da vida, casamento novo, filho de três 
anos, empresário de sucesso. Daí vem a 
necessidade de compreender a vida e a 
morte, para poder sobreviver. Eu fiz 
todas as tentativas possíveis, até procu-
rei uma psicóloga. Nos primeiros meses 
eu segureia família. Segurei a Carmem, 
os meninos, segurei minha nora, meu 
neto. Quem sugeriu a psicóloga foi a 
Carmem. E, no início com essa psicólo-
ga, aconteceu um fato, a conversa não 
evoluía. Ela, aparentemente, estava 
buscando coisas na minha vida que eu 
não enxergava. Um dia, do nada, ela 

disse assim: “Vou te fazer uma pergunta 
e quero que responda assim na lata, não 
pensa. Que tipo de pai você foi?”.  Eu 
disse: “Eu fui o pai possível”. Aí eu 
desabei. O Marcelo, entre os meninos, 
foi o mais rebelde. A gente quebrava um 
pau legal. Depois, eram dois chorões um 
no ombro do outro. Passou tudo isso. Às 
vezes bate um pouco de dor aqui dentro, 
de arrependimento, porque fui um pai 
muito duro, mas eu fui um pai possível. 
Veio o grito do inconsciente e deu tudo 
certo. Depois disso não voltei maisà 
psicóloga. Daí, comecei a pensar 'como 
vou mudar a minha vida para aprender 
a lidar com a morte do Marcelo?'. E foi 
onde veio uma nova necessidade, mais 
humanismo, mais compreensão das 
pessoas, perceber as afinidades das 
coisas, a compaixão. Eu saber me colo-
car no lugar do outro, que é o essencial. 
Trouxe uma mudança profunda na 
minha vida e da minha família. Os 
outros irmãos e a mãe, a Carmem, sofre-
ram muito, mas atingiram essa compre-
ensão. Eu tenho a impressão de que, se 
houver outra morte em casa, se for eu ou 
a Carmem por exemplo, não vai ter 
terremoto, será uma passagem natural. 

Hoje, eu olho para o Marcelo, tenho um 
olhar com mais serenidade, eu entendi 
que ele cumpriu o tempo dele, que eu e 
minha família tivemos o privilégio de 
conviver com ele por 29 anos, o tempo 
dele era aquele. Resolvemos os conflitos 
e ficamos em paz. 

João Negrão: Como está seu neto 
hoje, filho do Marcelo

Onofre Ribeiro: Está com 22 anos, 
fazendo Medicina em Aracaju. Uma 
criatura tranquila. Ele vem muito para 
Cuiabá. Muito próximo de todos. Sabe, 
naquilo de ser o patriarca, eu assumi 
cuidar dele na época, com a mãe dele. É 
muito legal a relação de todos os netos, 
tem muito respeito. São personalidades 
distintas, pessoas distintas. Nossa comu-
nicação é pelo olhar, pela atitude, pelo 
exemplo, um afetivo bem maduro. “Ai 
que ser duro sem perder a ternura”. É 
como eu vivo. 

“Rodei Mato Grosso inteiro, 
não tinha nada, só fé 
mesmo. Essa fé em Mato 
Grosso era muito forte. E a 
revista Contato tinha essa 
corpulência. A revista gerou 
duas rádios e durou cento e 
poucos exemplares mensais. 
Foi muito importante e forte 
a revista”

Onofre e a neta Alice 
(dançando “Quiçás, 
quiçás”: o carinho de um 
avô sempre presente)



Com a aquisição do robô Da Vinci X, o hospital 
Santa Rosa avançou nos resultados e realizou 123 

cirurgias a mais que o previsto
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Grupo Santa Rosa avança 
no atendimento com uso 

de robô em cirurgias

s novas ferramentas tec-
nológicas de trabalho 
estão cada vez mais 
tomando os espaços em 
ambientes hospitalares 

em países como os Estados Unidos, 
Canadá, Japão, Índia, Coréia do Sul, 
China e outros. Entre essas ferra-
mentas, existe o uso de um novo 
equipamento moderno e adotado 
por médicos de várias especialida-
des para a prática de cirurgias em 
seres humanos: o robô Da Vinci X. 

Da Vinci foi fabricado pela Intui-
tive Surgical, empresa americana 
que atualmente contabiliza 103 
sistemas de cirurgia robótica em 
operação no Brasil, distribuídos por 
92 hospitais credenciados. Em 
média, uma cirurgia com o robô 
reúne na sala cirúrgica seis profissi-
onais de saúde, além do cirurgião 
responsável pela operação. Todos 
eles precisam passar por treina-
mento teórico e prático para faze-
rem parte do procedimento. O uso 
de robô para cirurgias médicas 
começou a ser feito no Brasil há 15 
anos. Estimativas de mercado apon-
tam para mais de 105 mil operações 
realizadas desde então em todo o 
país, considerando todas as especi-
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alidades médicas.
Em Mato Grosso, o Hospital 

Santa Rosa foi o primeiro estabele-
cimento privado de saúde em ino-
var na aquisição desse tipo de equi-
pamento no trabalho.

Para explicar como funciona o 
aparelho tecnológico ao procedi-
mento médico voltado às cirurgias 
no local, o médico e diretor do Santa 
Rosa, Cervantes Caporossi, disse 
que foi um sonho. 

“A inserção do robô no Hospital 
Santa Rosa contempla um sonho.-
Não só de quem trabalha aqui, mas 
de toda a sociedade cuiabana e 
mato-grossense, pois, antigamente, 
não comprávamos o robô, porque 
ninguém tinha a prática de operá-
lo. Então, o Grupo Santa, que pro-
moveu essa iniciativa, colocou uma 
estação de treinamento aos médicos 
do hospital com o uso de um simu-
lador, e aí começamos a treiná-los às 
operações médicas”, disse o gestor 
hospitalar. 

Segundo o diretor, as primeiras 
cirurgias com o robô foram acompa-
nhadas por instrutores capacitados 
que deram orientações aos profissi-
onais no hospital.

“Com o inspetor, mais um pouco 

TECNOLOGIA

O Robô Da Vinci X 
revoluciona as cirurgias 
médicas, oferecendo precisão 
e tecnologia de ponta para 
intervenções cirúrgicas mais 
seguras e eficazes

à distância, deixando que ele desen-
volva, para depois de um longo 
caminho aí, são no mínimo 20 ope-
rações e algumas especialidades 
mais ou menos, ele pode fazer sozi-
nho. Então, isso representa um 
avanço, uma grande opção de trata-
mento dos mais modernos na nossa 
cidade e, por que não dizer, no 
nosso estado”, completou.

Ao ser questionado sobre a segu-
rança de fazer uma cirurgia com um 
robô, respondeu: 

“O robô contempla uma evolu-
ção do que a gente chama de video-
cirurgia. A videocirurgia é uma 
operação onde você entra com uma 
câmera, e com os instrumentos 
dentro da cavidade abdominal. Essa 
câmera joga as imagens para uma 
tela de televisão e você opera. O 
robô é um aperfeiçoamento disso, já 
que tanto a câmera como os braços 
permitem movimentos e muito 
mais. A câmera é uma visibilidade 
muito maior, com isso você conse-
gue identificar.”

Ainda, o diretor exemplificou 
uma forma de operar com o robô. 

“Vou lhe dar um exemplo, um 
feixe de nervosismo fundamental 
para a manutenção de uma determi-

F
o
to

s:
 D

iv
u
lg

a
çã

o

“A inserção do robô no Hospital 
Santa Rosa contempla um sonho. 
Não só de quem trabalha aqui, 
mas de toda a sociedade 
cuiabana e mato-grossense”

Vantagens da cirurgia 
robótica para o paciente:

– Diminuição da perda de sangue.
– Menor tempo de internação.
– Cicatrizes menores devido à não 

necessidade de incisões amplas.
– Redução da dor e da necessidade de 

medicação prolongada.
– Recuperação mais rápida e com menos 

complicações.
– Menor risco de infecção.
– Redução da necessidade de 

procedimentos adicionais.

Vantagens da cirurgia 
robótica para o médico:

– Proporciona melhor visualização.
– Permite movimentos mecânicos com 

maior grau de liberdade.
- Diminuição da fadiga ou tensão nas 

articulações devido ao design ergonômico 
do robô.



Com a aquisição do robô Da Vinci X, o hospital 
Santa Rosa avançou nos resultados e realizou 123 

cirurgias a mais que o previsto
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junho completando 100 operações. 
Também, fizemos 123 a mais do 
previsto”, enfatizou.

Por sua vez, ainda falou da 
expectativa do serviço cirúrgico no 
estado. 

“Nós tivemos no dia do lança-
mento a presença de várias pessoas, 
mas não existe uma colaboração 
direta. Porém, eu entendo que serve 
como uma vitrine e é uma coisa que 
deve ser compartilhada.  Não só 
para outros hospitais, isso é óbvio, 
essa evolução não é para ficar só 
conosco, nós vamos ter sempre o 
prêmio de ter sido o primeiro e espe-
ramos que um dia também isso che-
gue ao Sistema Único de Saúde 
(SUS).”

Com relação ao Conselho Regio-
nal de Medicina (CRM). “Até o 
momento, nós só tivemos elogio 
sem relação a isso, porque foi um 
grande investimento.  É uma tecno-
logia que, sem dúvida nenhuma, 
traz grandes bens para a nossa popu-
lação maior, que é o paciente. Então, 
todos os segmentos, seja o segmento 
universitário, seja o segmento 
público, seja o segmento regulador”, 
finalizou. 

Segundo a Resolução do Conse-
lho Federal de Medicina nº 
2311/2022,a cirurgia robótica deve 
ser realizada em um hospital capa-
citado para atender à alta complexi-
dade e por, no mínimo, dois cirur-
giões: um operando remotamente e 
outro ao lado do paciente, além do 
restante da equipe, como anestesis-
tas e enfermeiros.  O documento 
oficial também indica quais são as 
competências exigidas do cirurgião 
robótico, além de estabelecer crité-
rios para formação do cirurgião 
neste tipo de procedimento, segu-
rança, estrutura e vantagens ao 
paciente e para o médico.  

Já a Secretaria de Estado de 
Saúde (SES-MT) informou que os 
procedimentos com o uso de equi-
pamentos tecnológicos com robôs 
ainda não são contemplados pelos 
hospitais geridos pela pasta.
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Geraldo Alckmin e publicado na 
edição do dia 29 de novembro, do 
Diário Oficial da União (DOU), o PL 
foi elaborado em consonância com o 
Plano Plurianual 2024-2027, que já 
tramita no Congresso.

As medidas do plano visam ainda 

a melhoria da governança e da compe-
titividade das cidades médias da 
região Centro-Oeste e de suas áreas de 
influência, a ampliação de serviços 
públicos e de infraestrutura social 
para a melhoria da qualidade de vida 
e dos níveis de emprego e renda. 

Governo Federal vai enviar 
ao Congresso Nacional o 
projeto de lei para criar o 
Plano Regional de Desenvol-

vimento do Centro-Oeste (PRDCO) 
para o período de 2024 a 2027. Assi-
nado pelo presidente em exercício 

O
Da Redação

Entre os eixos estratégicos de atua-
ção do plano estão:Desenvolvimento 
Produtivo; Ciência, Tecnologia e Ino-
vação; Infraestrutura econômica e 
urbana; Meio Ambiente; Capacidades 
governativas e Desenvolvimento 
social.

Responsável por sua elaboração, a 
Superintendência do Desenvolvi-
mento do Centro-Oeste (Sudeco) é o 
órgão que monitora e avalia a execu-
ção das iniciativas do plano e seus 
programas. Entre os programas defi-
nidos estão ações para, por exemplo, 

Iniciativa busca reduzir desigualdades regionais e promover a 
interiorização do desenvolvimento econômico e social; prioridade 

é diversificar atividades nas cidades médias

“O robô contempla uma evolução do que a gente chama de 
videocirurgia. A videocirurgia é uma operação onde você 
entra com uma câmera, e com os instrumentos dentro da 
cavidade abdominal.  Essa câmera joga as imagens para 
uma tela de televisão e você opera”

agregação de valor aos produtos da 
região Centro-Oeste, promoção de 
alternativas para a diversificação 
econômica e inclusão produtiva, 
ampliação das infraestruturas urbana 
e econômica, conservação e recupera-
ção do meio ambiente.

FINANCIAMENTO E 
MONITORAMENTO
Caberá à Câmara de Políticas de 

Integração Nacional e Desenvolvi-
mento Regional e ao seu Comitê-
Executivo o monitoramento e a arti-
culação intragovernamental do 
Governo Federal e, ao Conselho Deli-
berativo do Desenvolvimento do 
Centro-Oeste, o monitoramento e a 
articulação interfederativa. 

O PRDCO orienta a atuação gover-
namental para a entrega planejada de 
bens e serviços à sociedade, tendo 
como objetivos principais a diminui-
ção das desigualdades espaciais, a 
geração de emprego e renda, a redu-
ção da taxa de analfabetismo, a 
melhoria das condições de habitação, 
a universalização do acesso ao sanea-
mento básico, a universalização do 
acesso à educação infantil e ao ensino 
fundamental e médio.

Entre as fontes de recursos para 
sua execução, o PRDCO conta com o 
Orçamento Geral da União, o Fundo 
Constitucional de Financiamento do 
Centro-Oeste - FCO, o Fundo de 
Desenvolvimento do Centro-Oeste - 
FDCO, parcerias com o setor privado e 
demais esferas federativas, além de 
outras fontes de recursos nacionais e 
internacionais. 

Com elaboração estabelecida em 
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2009, o PRDCO é atualizado a cada 
quatro anos, sendo compatibilizado 
para refletir outros instrumentos de 
planejamento do Governo Federal, 
como Plano Plurianual (PPA) e a Lei 
Orçamentária Anual (LOA). A versão 
do plano correspondente ao período 
2020-2023, no entanto, encontra-se 
ainda em tramitação na Câmara dos 
Deputados, não havendo plano vigen-
te. Para o período 2016-2019, não foi 
localizado PL remetido pelo Poder 
Executivo. 

APOSTAS ESTRATÉGICAS
O PRDCO investe na concentração 

de esforços para redução das desigual-
dades regionais, ao mesmo tempo que 
fomenta a integração e desenvolvi-
mento intrarregional. Para tal, o plano 
tem como premissas as seguintes 
apostas estratégicas:

· Promoção da agregação de 
valor e diversificação e aumento da 
complexidade econômica de forma 
sustentável nas regiões com forte 
especialização em commodities; 

· Priorização da rede de cida-
des médias e de suas áreas de influên-
cia, de modo a adensar suas cadeias 
produtivas e servir de apoio para siste-
mas de inovação produtiva; e 

· Priorização da estruturação e 
do desenvolvimento da Região Inte-
grada de Desenvolvimento do Distrito 
Federal e Entorno - Ride e da faixa de 
fronteira entre os Estados de Mato 
Grosso e Mato Grosso do Sul. 

O Governo Federal também enviou 
projetos de lei com os planos regionais 
de desenvolvimento da Amazônia e 
do Nordeste. 

O Plano abrange a 
Região Integrada de 
Desenvolvimento do 
Distrito Federal e 
Entorno - Ride e da 
faixa de fronteira 
entre os Estados de 
Mato Grosso e Mato 
Grosso do Sul

ECONOMIA
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semelhante ou menor do que todos 
os outros métodos, mas com uma 
segurança muito maior”, afirmou.

De acordo com o diretor, o robô 
opera com menor agressividade e dá 
resultado em menor tempo de inter-
nação ao paciente e corre menor 
risco de ter alguma infecção.

Questionado sobre quantos 
profissionais estão capacitados para 

nada atividade, que às vezes você 
não consegue ver nem a olho nu e 
algumas vezes nem em nível da 
vídeo cirurgia simples.  E pelos 
braços do robô, tudo comandado 
por um transporte, que é importante 
dizer, fica numa plataforma situada 
e com isso ele consegue fazer essas 
mobilizações de modo que as opera-
ções são realizadas num tempo 

esse tipo de procedimento, salien-
tou:

“Quando o robô chegou aqui, já 
tínhamos dois ou três profissionais 
capacitados para isso. Mas esse 
robô entrou em Cuiabá, no sentido 
de operacionalização, no dia 18 de 
julho do ano passado. Nessa época, 
nós devíamos ter 2 ou 3 profissiona-
is, mas hoje nós já temos mais de 10 

profissionais que podem operar 
praticamente sozinhos. Ainda, 
temos 60 profissionais que estão em 
fase de formação, mas em breve 
teremos100 profissionais das diver-
sas especialidades aptos para fazer a 
operação com esse robô.”

Uma das cirurgias mais aplica-
das para esse tipo de procedimento 
é a urológica. 

“É a cirurgia da próstata, princi-
palmente a prostatectomia e os 
tumores renais. Diferentemente de 
um grande percentual de outros 
hospitais, temos uma extensão do 
número de cirurgias urológicas, em 
paralelo, numa faixa um pouquinho 
mais abaixo, além da cirurgia geral e 
da cirurgia ginecológica”, comple-
mentou.

Para ter esse tipo de serviço, o 
hospital investiu aproximadamente 

um milhão de dólares. 
“Olha, quando a gente fala em 

valor, parece que o valor é o valor do 
robô, mas não é. O robô hoje deve 
estar custando cerca de um milhão e 
meio de dólares, então ele tem um 
valor, mas para você colocar o robô 
na sala que ele está funcionando 
hoje, todo o entorno tem que ser 
preparado. Mas o que importa para 
a gente é que foi um grande investi-
mento.”

Sobre os benefícios que trouxe-
ram ao hospital. “Tivemos um retor-
no muito grande, se não foi no senti-
do exato monetário, foi no sentido 
de primeiro, trazer essa tecnologia 
para cá, nós tivemos resultados 
muito bons. Com 223 operações, ou 
seja, desde o dia 18 de julho até hoje 
nós já fizemos 223. Nos cálculos 
iniciais nós estaríamos hoje ou até 

O médico e diretor do 
Santa Rosa, Cervantes 
Caporossi explica que a 
equipe médica do 
Hospital Santa Rosa em 
Mato Grosso realiza 
cirurgia utilizando o 
avançado sistema 
robótico, proporcionando 
aos pacientes uma 
recuperação mais rápida 
e menos invasiva

O cirurgião controla o 
Robô Da Vinci X 
durante uma operação, 
aproveitando os 
benefícios da visão 
aprimorada e dos 
movimentos precisos 
para garantir os 
melhores resultados 
para os pacientes

TECNOLOGIA



junho completando 100 operações. 
Também, fizemos 123 a mais do 
previsto”, enfatizou.

Por sua vez, ainda falou da 
expectativa do serviço cirúrgico no 
estado. 

“Nós tivemos no dia do lança-
mento a presença de várias pessoas, 
mas não existe uma colaboração 
direta. Porém, eu entendo que serve 
como uma vitrine e é uma coisa que 
deve ser compartilhada.  Não só 
para outros hospitais, isso é óbvio, 
essa evolução não é para ficar só 
conosco, nós vamos ter sempre o 
prêmio de ter sido o primeiro e espe-
ramos que um dia também isso che-
gue ao Sistema Único de Saúde 
(SUS).”

Com relação ao Conselho Regio-
nal de Medicina (CRM). “Até o 
momento, nós só tivemos elogio 
sem relação a isso, porque foi um 
grande investimento.  É uma tecno-
logia que, sem dúvida nenhuma, 
traz grandes bens para a nossa popu-
lação maior, que é o paciente. Então, 
todos os segmentos, seja o segmento 
universitário, seja o segmento 
público, seja o segmento regulador”, 
finalizou. 

Segundo a Resolução do Conse-
lho Federal de Medicina nº 
2311/2022,a cirurgia robótica deve 
ser realizada em um hospital capa-
citado para atender à alta complexi-
dade e por, no mínimo, dois cirur-
giões: um operando remotamente e 
outro ao lado do paciente, além do 
restante da equipe, como anestesis-
tas e enfermeiros.  O documento 
oficial também indica quais são as 
competências exigidas do cirurgião 
robótico, além de estabelecer crité-
rios para formação do cirurgião 
neste tipo de procedimento, segu-
rança, estrutura e vantagens ao 
paciente e para o médico.  

Já a Secretaria de Estado de 
Saúde (SES-MT) informou que os 
procedimentos com o uso de equi-
pamentos tecnológicos com robôs 
ainda não são contemplados pelos 
hospitais geridos pela pasta.
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Geraldo Alckmin e publicado na 
edição do dia 29 de novembro, do 
Diário Oficial da União (DOU), o PL 
foi elaborado em consonância com o 
Plano Plurianual 2024-2027, que já 
tramita no Congresso.

As medidas do plano visam ainda 

a melhoria da governança e da compe-
titividade das cidades médias da 
região Centro-Oeste e de suas áreas de 
influência, a ampliação de serviços 
públicos e de infraestrutura social 
para a melhoria da qualidade de vida 
e dos níveis de emprego e renda. 

Governo Federal vai enviar 
ao Congresso Nacional o 
projeto de lei para criar o 
Plano Regional de Desenvol-

vimento do Centro-Oeste (PRDCO) 
para o período de 2024 a 2027. Assi-
nado pelo presidente em exercício 

O
Da Redação

Entre os eixos estratégicos de atua-
ção do plano estão:Desenvolvimento 
Produtivo; Ciência, Tecnologia e Ino-
vação; Infraestrutura econômica e 
urbana; Meio Ambiente; Capacidades 
governativas e Desenvolvimento 
social.

Responsável por sua elaboração, a 
Superintendência do Desenvolvi-
mento do Centro-Oeste (Sudeco) é o 
órgão que monitora e avalia a execu-
ção das iniciativas do plano e seus 
programas. Entre os programas defi-
nidos estão ações para, por exemplo, 

Iniciativa busca reduzir desigualdades regionais e promover a 
interiorização do desenvolvimento econômico e social; prioridade 

é diversificar atividades nas cidades médias

“O robô contempla uma evolução do que a gente chama de 
videocirurgia. A videocirurgia é uma operação onde você 
entra com uma câmera, e com os instrumentos dentro da 
cavidade abdominal.  Essa câmera joga as imagens para 
uma tela de televisão e você opera”

agregação de valor aos produtos da 
região Centro-Oeste, promoção de 
alternativas para a diversificação 
econômica e inclusão produtiva, 
ampliação das infraestruturas urbana 
e econômica, conservação e recupera-
ção do meio ambiente.

FINANCIAMENTO E 
MONITORAMENTO
Caberá à Câmara de Políticas de 

Integração Nacional e Desenvolvi-
mento Regional e ao seu Comitê-
Executivo o monitoramento e a arti-
culação intragovernamental do 
Governo Federal e, ao Conselho Deli-
berativo do Desenvolvimento do 
Centro-Oeste, o monitoramento e a 
articulação interfederativa. 

O PRDCO orienta a atuação gover-
namental para a entrega planejada de 
bens e serviços à sociedade, tendo 
como objetivos principais a diminui-
ção das desigualdades espaciais, a 
geração de emprego e renda, a redu-
ção da taxa de analfabetismo, a 
melhoria das condições de habitação, 
a universalização do acesso ao sanea-
mento básico, a universalização do 
acesso à educação infantil e ao ensino 
fundamental e médio.

Entre as fontes de recursos para 
sua execução, o PRDCO conta com o 
Orçamento Geral da União, o Fundo 
Constitucional de Financiamento do 
Centro-Oeste - FCO, o Fundo de 
Desenvolvimento do Centro-Oeste - 
FDCO, parcerias com o setor privado e 
demais esferas federativas, além de 
outras fontes de recursos nacionais e 
internacionais. 

Com elaboração estabelecida em 
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2009, o PRDCO é atualizado a cada 
quatro anos, sendo compatibilizado 
para refletir outros instrumentos de 
planejamento do Governo Federal, 
como Plano Plurianual (PPA) e a Lei 
Orçamentária Anual (LOA). A versão 
do plano correspondente ao período 
2020-2023, no entanto, encontra-se 
ainda em tramitação na Câmara dos 
Deputados, não havendo plano vigen-
te. Para o período 2016-2019, não foi 
localizado PL remetido pelo Poder 
Executivo. 

APOSTAS ESTRATÉGICAS
O PRDCO investe na concentração 

de esforços para redução das desigual-
dades regionais, ao mesmo tempo que 
fomenta a integração e desenvolvi-
mento intrarregional. Para tal, o plano 
tem como premissas as seguintes 
apostas estratégicas:

· Promoção da agregação de 
valor e diversificação e aumento da 
complexidade econômica de forma 
sustentável nas regiões com forte 
especialização em commodities; 

· Priorização da rede de cida-
des médias e de suas áreas de influên-
cia, de modo a adensar suas cadeias 
produtivas e servir de apoio para siste-
mas de inovação produtiva; e 

· Priorização da estruturação e 
do desenvolvimento da Região Inte-
grada de Desenvolvimento do Distrito 
Federal e Entorno - Ride e da faixa de 
fronteira entre os Estados de Mato 
Grosso e Mato Grosso do Sul. 

O Governo Federal também enviou 
projetos de lei com os planos regionais 
de desenvolvimento da Amazônia e 
do Nordeste. 

O Plano abrange a 
Região Integrada de 
Desenvolvimento do 
Distrito Federal e 
Entorno - Ride e da 
faixa de fronteira 
entre os Estados de 
Mato Grosso e Mato 
Grosso do Sul
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semelhante ou menor do que todos 
os outros métodos, mas com uma 
segurança muito maior”, afirmou.

De acordo com o diretor, o robô 
opera com menor agressividade e dá 
resultado em menor tempo de inter-
nação ao paciente e corre menor 
risco de ter alguma infecção.

Questionado sobre quantos 
profissionais estão capacitados para 

nada atividade, que às vezes você 
não consegue ver nem a olho nu e 
algumas vezes nem em nível da 
vídeo cirurgia simples.  E pelos 
braços do robô, tudo comandado 
por um transporte, que é importante 
dizer, fica numa plataforma situada 
e com isso ele consegue fazer essas 
mobilizações de modo que as opera-
ções são realizadas num tempo 

esse tipo de procedimento, salien-
tou:

“Quando o robô chegou aqui, já 
tínhamos dois ou três profissionais 
capacitados para isso. Mas esse 
robô entrou em Cuiabá, no sentido 
de operacionalização, no dia 18 de 
julho do ano passado. Nessa época, 
nós devíamos ter 2 ou 3 profissiona-
is, mas hoje nós já temos mais de 10 

profissionais que podem operar 
praticamente sozinhos. Ainda, 
temos 60 profissionais que estão em 
fase de formação, mas em breve 
teremos100 profissionais das diver-
sas especialidades aptos para fazer a 
operação com esse robô.”

Uma das cirurgias mais aplica-
das para esse tipo de procedimento 
é a urológica. 

“É a cirurgia da próstata, princi-
palmente a prostatectomia e os 
tumores renais. Diferentemente de 
um grande percentual de outros 
hospitais, temos uma extensão do 
número de cirurgias urológicas, em 
paralelo, numa faixa um pouquinho 
mais abaixo, além da cirurgia geral e 
da cirurgia ginecológica”, comple-
mentou.

Para ter esse tipo de serviço, o 
hospital investiu aproximadamente 

um milhão de dólares. 
“Olha, quando a gente fala em 

valor, parece que o valor é o valor do 
robô, mas não é. O robô hoje deve 
estar custando cerca de um milhão e 
meio de dólares, então ele tem um 
valor, mas para você colocar o robô 
na sala que ele está funcionando 
hoje, todo o entorno tem que ser 
preparado. Mas o que importa para 
a gente é que foi um grande investi-
mento.”

Sobre os benefícios que trouxe-
ram ao hospital. “Tivemos um retor-
no muito grande, se não foi no senti-
do exato monetário, foi no sentido 
de primeiro, trazer essa tecnologia 
para cá, nós tivemos resultados 
muito bons. Com 223 operações, ou 
seja, desde o dia 18 de julho até hoje 
nós já fizemos 223. Nos cálculos 
iniciais nós estaríamos hoje ou até 

O médico e diretor do 
Santa Rosa, Cervantes 
Caporossi explica que a 
equipe médica do 
Hospital Santa Rosa em 
Mato Grosso realiza 
cirurgia utilizando o 
avançado sistema 
robótico, proporcionando 
aos pacientes uma 
recuperação mais rápida 
e menos invasiva

O cirurgião controla o 
Robô Da Vinci X 
durante uma operação, 
aproveitando os 
benefícios da visão 
aprimorada e dos 
movimentos precisos 
para garantir os 
melhores resultados 
para os pacientes

TECNOLOGIA
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Mato-grossense 
de Tabaporã ganha 
Miss Brasil Infantil

A pequena Paloma 
Fernandes, de 10 
anos, natural do 
município de Taba-
porã (619 km de 
Cuiabá), foi coroa-
da Miss Brasil 

Infantil após vencer o concurso 
Pequena Miss Brasil 2024. O evento 
ocorreu no mês de março no parque 
temático Beto Carrero World, em 
Penha (SC). Cerca de 70 crianças de 
todo o país participaram, competin-
do em seis diferentes categorias.

A trajetória de Paloma começou 
em 2022, quando participou pela 
primeira vez do evento estadual de 
Miss Mato Grosso, representando 
Tabaporã, e venceu o concurso, 
tornando-se a Miss Mato-Grossense 
daquele ano. Com o resultado posi-
tivo, a família decidiu procurar a 
agência de Paulo Filho para consul-
toria e gestão da carreira de Paloma.

"A jornada de Paloma começou 

A
Jean Gusmão 

O próximo passo de Paloma será representar Mato 
Grosso e o Brasil no Miss Universo, na Colômbia

quando vimos as inscrições para o 
evento estadual no final de 2022. 
Ela participou representando Taba-
porã e venceu o concurso Pequena 
Miss Mato Grosso. Ainda éramos 
marinheiros de primeira viagem, 
então começamos a pesquisar sobre 
o segmento e encontramos Paulo 
Filho. Participamos de um work-
shop dele sobre eventos infantis e 
logo o contratamos para realizar 
uma consultoria para Paloma", 
conta Paula Oliveira, mãe de Palo-
ma.

No ano seguinte, em 2023, ela 
competiu representando o estado 
no concurso Pequena Miss Brasil 
2023, porém o resultado não foi o 
esperado, terminando em segundo 
lugar naquele ano. Mas a pequena e 
sua família não desanimaram e 
Paloma começou a se preparar para 
a próxima de 2024, quando acabou 
vencendo e se tornando a Miss Bra-
sil Infantil.

Agora como Miss Brasil, Paloma 
lembra que o sonho de ser miss 
surgiu quando ela tinha 6 anos de 
idade, após ser presenteada por sua 
mãe com o título de miss de sua 
cidade.

"Desde os 6 anos, eu já gostava de 
desfilar, mas no meu aniversário de 
9 anos, minha mãe me presenteou 
com o título de miss de Tabaporã, e 
surgiu o convite para o Miss Mato 
Grosso. Eu fui lá, disputei e ganhei o 
Miss Mato Grosso", lembra Paloma.

Paloma só pensa, agora, no Miss 
Universo, que acontecerá em 2025 
na Colômbia. "A sensação foi mara-
vilhosa, agradeço muito a Deus, era 
o meu sonho. Agora vamos para o 
Miss Universo no próximo ano, 
onde vou representar o Brasil e 
Mato Grosso na Colômbia", pontua 
Paloma.

O concurso Mini Miss Universo 
será realizado em junho de 2025 em 
Cartagena das Índias, Colômbia.

“A jornada de Paloma 
começou quando vimos 
as inscrições para o 
evento estadual no final 
de 2022. Ela participou 
representando Tabaporã 
e venceu o concurso 
Pequena Miss Mato 
Grosso”

CONCURSO

Apontamento do Banco 
do Brasil foi feito com 
base no monitoramento 
de indicadores 
econômicos estaduais
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Fernandes, de 10 
anos, natural do 
município de Taba-
porã (619 km de 
Cuiabá), foi coroa-
da Miss Brasil 

Infantil após vencer o concurso 
Pequena Miss Brasil 2024. O evento 
ocorreu no mês de março no parque 
temático Beto Carrero World, em 
Penha (SC). Cerca de 70 crianças de 
todo o país participaram, competin-
do em seis diferentes categorias.

A trajetória de Paloma começou 
em 2022, quando participou pela 
primeira vez do evento estadual de 
Miss Mato Grosso, representando 
Tabaporã, e venceu o concurso, 
tornando-se a Miss Mato-Grossense 
daquele ano. Com o resultado posi-
tivo, a família decidiu procurar a 
agência de Paulo Filho para consul-
toria e gestão da carreira de Paloma.

"A jornada de Paloma começou 

A
Jean Gusmão 

O próximo passo de Paloma será representar Mato 
Grosso e o Brasil no Miss Universo, na Colômbia

quando vimos as inscrições para o 
evento estadual no final de 2022. 
Ela participou representando Taba-
porã e venceu o concurso Pequena 
Miss Mato Grosso. Ainda éramos 
marinheiros de primeira viagem, 
então começamos a pesquisar sobre 
o segmento e encontramos Paulo 
Filho. Participamos de um work-
shop dele sobre eventos infantis e 
logo o contratamos para realizar 
uma consultoria para Paloma", 
conta Paula Oliveira, mãe de Palo-
ma.

No ano seguinte, em 2023, ela 
competiu representando o estado 
no concurso Pequena Miss Brasil 
2023, porém o resultado não foi o 
esperado, terminando em segundo 
lugar naquele ano. Mas a pequena e 
sua família não desanimaram e 
Paloma começou a se preparar para 
a próxima de 2024, quando acabou 
vencendo e se tornando a Miss Bra-
sil Infantil.

Agora como Miss Brasil, Paloma 
lembra que o sonho de ser miss 
surgiu quando ela tinha 6 anos de 
idade, após ser presenteada por sua 
mãe com o título de miss de sua 
cidade.

"Desde os 6 anos, eu já gostava de 
desfilar, mas no meu aniversário de 
9 anos, minha mãe me presenteou 
com o título de miss de Tabaporã, e 
surgiu o convite para o Miss Mato 
Grosso. Eu fui lá, disputei e ganhei o 
Miss Mato Grosso", lembra Paloma.

Paloma só pensa, agora, no Miss 
Universo, que acontecerá em 2025 
na Colômbia. "A sensação foi mara-
vilhosa, agradeço muito a Deus, era 
o meu sonho. Agora vamos para o 
Miss Universo no próximo ano, 
onde vou representar o Brasil e 
Mato Grosso na Colômbia", pontua 
Paloma.

O concurso Mini Miss Universo 
será realizado em junho de 2025 em 
Cartagena das Índias, Colômbia.

“A jornada de Paloma 
começou quando vimos 
as inscrições para o 
evento estadual no final 
de 2022. Ela participou 
representando Tabaporã 
e venceu o concurso 
Pequena Miss Mato 
Grosso”

CONCURSO

Apontamento do Banco 
do Brasil foi feito com 
base no monitoramento 
de indicadores 
econômicos estaduais
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EDUCAÇÃO

Alta Floresta
Escola Estadual Nova Canaã

Barra do Garças
Escola Estadual Couto Magalhães

Cáceres
Escola Estadual Padre Tiago

Confresa
Escola Estadual 29 de Julho

Cuiabá
Esc. Est. Dr. Hélio Palma de Arruda

Diamantino
Esc. Est. Domingos Briante

Juína
Escola Estadual Rosmay Kara José

Pontes e Lacerda
Esc. Est. Dona Rosa Frigger Piovezan

Primavera do Leste
Escola Estadual Padre César Albisetti

Rondonópolis
Esc. Est. Adolfo Augusto de Moraes

Sinop
Escola Estadual Zeni Vieira

Tangará da Serra
Escola Estadual Sabino Ferreira Maia
 
Várzea Grande
Escola Estadual Dunga Rodrigues

CAMPANHA

Secretaria de Estado de Edu-
cação (Seduc-MT) divulgou, 
nesta terça-feira (19.03), a 
lista dos 14 grupos de estu-
dantes vencedores da cam-

panha “#NossoTrajeÉAzul”. O evento 
foi lançado no dia 06 de março e, no dia 
15, as inscrições foram encerradas, com 
a participação de grêmios estudantis de 
todas as escolas da rede estadual. 

O objetivo da campanha foi incenti-
var a comunidade estudantil a produzir 
conteúdo sobre os uniformes escolares 
entregues pelo Governo.

As 14 Diretorias Regionais de Edu-
cação (DREs) avaliaram os conteúdos 
produzidos nos vídeos que foram divul-
gados no Instagram pelos grêmios, e 
selecionaram, além das melhores pro-
duções, aquele que seguiram fielmente 
o que determinou o edital.

Os vídeos foram avaliados, também, 

A

Seduc divulga vencedores de campanha que 
incentivou uso dos uniformes escolares

Da Redação

Nosso traje é azul

com base em critérios como curtidas, 
criatividade e viralização, sem que 
fugissem do tema proposto. Os estudan-
tes puderam usar a imaginação, se 
valendo de diferentes gêneros, como 
ficção, animação ou paródias. O tempo 
máximo de material editado e cada 
vídeo foi de um minuto. 

Outra exigência foi que o vídeo 
deveria ser produzido e editado pelos 
próprios estudantes, sem ajuda externa. 
Obrigatoriamente, teria que mencionar 
os perfis da @seduc.mt e do @govmato-
grosso. Já a página de cada DRE da qual a 
escola concorrente fizesse parte deveria 
ser citada na publicação como colabora-
dor.

As equipes vencedoras irão receber 
como prêmio 1 kindle e 9 headphones. 
O ganhador do kindle será definido por 
sorteio. Os demais membros receberão 
os headphones.
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Estudantes participam de aulas práticas em curso técnico de 
agronegócio, parte do programa educacional oferecido pelo 
Governo de Mato Grosso para jovens de áreas agrícolas

Secretaria de Estado de 
Educação (Seduc-MT) reali-
zou uma série de reuniões 
com representantes de 
comunidades quilombolas 

de Mato Grosso, com o objetivo de for-
mular o Plano Estratégico de Educação 
Escolar Quilombola. O plano irá subsi-
diar a proposta da Lei de Educação 
Escolar Quilombola no Estado.

No primeiro encontro, participaram 
representantes de cinco comunidades 
quilombolas dos municípios de Nossa 
Senhora do Livramento, Santo Antônio 
de Leverger, Chapada dos Guimarães, 
Barra do Bugres e Vila Bela da Santíssi-
ma Trindade.

A ideia é ouvir as comunidades e 
construir juntos o plano estratégico, 
levando em consideração as particulari-
dades da educação quilombola, desde o 
conteúdo pedagógico até a alimentação 
escolar, por exemplo.

“A iniciativa mostra o compromisso 
que temos com a equidade na educação. 
Por outro lado, a educação quilombola 
para a comunidade é de fundamental 
importância, centraliza suas raízes 
históricas, costumes e conhecimentos. 
É a educação que lhe possibilita novos 
horizontes”, explicou a superintenden-
te de Diversidades Educacionais (Sudi), 
Andreia dos Reis Juiz.

Na ocasião, a coordenadora de Edu-
cação Escolar Quilombola, Deborah 
Moreira Santos, destacou a importância 
das comunidades contribuírem com os 
desafios e proporem ações que atendam 
às suas demandas. 

“Além das questões relacionadas às 
tradições, as comunidades vão nos 
dizer quais os temas que consideram 
pouco abordados na Educação e na 
Cultura. A partir daí, vamos reformular 

A

Seduc-MT visa construir uma educação que valoriza raízes históricas, 
costumes e conhecimentos 

Da Redação

Plano Estratégico de Educação 
Escolar Quilombola

algumas ações agregando novos itens à 
nossa política de educação escolar 
quilombola”, analisou Deborah.

O representante da comunidade 
Quilombo Abolição, Luis Torquato, 
ressaltou a valorização pedagógica, 
cultural e social dentro do ambiente 
escolar, enfatizando a preservação das 
tradições e o respeito aos costumes.

“Entendemos ser importante criar 
essa valorização pedagógica, cultural e 
social dentro do ambiente escolar. A 
escola faz parte da comunidade e ela 
tem que vivenciar a nossa realidade”, 
disse ele.

A professora Jessica Libânia, que 
atua na Escola Estadual Maria de Mul-
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ler, no Quilombo Abolição, elogiou a 
iniciativa da Seduc em ouvir os anseios 
das comunidades quilombolas e garan-
tir os seus direitos. 

“Essa oportunidade que a Seduc está 
nos dando, de apresentar as nossas reais 
necessidades, vai gerar uma grande 
diferença e melhores resultados no 
ensino e na aprendizagem”, resumiu a 
professora.

Atualmente, a Rede Estadual de 
Ensino conta com 1.990 estudantes 
matriculados na modalidade quilombo-
la em escolas estaduais, como as Reuni-
das Cachoeiras Rica, Verena Leite de 
Brito, Tereza Conceição Arruda, Maria 
Arruda Muller e José Mariano Bento.

Atualmente, a Rede Estadual de Ensino conta com 1.990 estudantes 
matriculados na modalidade quilombola

#NossoTrajeÉAzul
Confira os vencedores:

ção e parques urbanos, Mato Grosso. 
Essa área corresponde à extensão de 
cerca de 300 campos de futebol. 

O prefeito de Barra do Garças, Adil-
son Gonçalves, ressaltou a importância 
da recuperação da Bacia do Rio Aragua-
ia, que percorre os estados de Mato 
Grosso, Goiás, Tocantins e Pará, e enfati-

zou seu caráter nacional. Ele elogiou o 
engajamento da Secretaria de Meio 
Ambiente (Sema) e a colaboração com o 
setor privado para desenvolver um 
projeto dessa magnitude para o Cerrado.

“É a primeira vez na história do 
Estado de Mato Grosso que o produtor 
rural é tratado com respeito e é chamado 

primeiro lote de ações do 
programa “Todos pelo Ara-
guaia” - reconhecido como a 
maior iniciativa global em 

andamento para a revitalização de 
bacias hidrográficas - lançado em Barra 
do Garças, a 511 km de Cuiabá, irá resta-
urar 212 hectares em áreas de conserva-

O
Nayara Takahara

para participar das discussões do proje-
to. Tenho certeza que esse acolhimento 
fará com que, junto com o Governo de 
Mato Grosso, essa ação seja um suces-
so”, afirmou o chefe do Executivo muni-
cipal.

A iniciativa já conta com a adesão de 
84 produtores rurais que, ao se integra-
rem ao programa, contribuem para a 
restauração de suas propriedades com 
custos reduzidos, sendo reconhecidos 
como defensores da sustentabilidade e 
conservação ambiental.

A recuperação da Bacia Hidrográfi-
ca do Rio Araguaia, que ocupa 36% do 
território de Mato Grosso e contribui 
significativamente para o PIB nacional, 
vai começar com 60 hectares, sendo 50 

Programa é a maior iniciativa de revitalização de 
bacias hidrográficas em execução no mundo

na Unidade de Conservação Parque 
Estadual da Serra Azul e 10 em um 
parque urbano, com apoio da empresa 
Rumo S/A.

Iniciado em 2019, o programa "To-
dos pelo Araguaia" nasceu do programa 
"Juntos Pelo Araguaia", lançado em 
conjunto com o Governo de Goiás, foca-
do na revitalização da bacia hidrográfi-
ca do Rio Araguaia. A primeira etapa do 
programa atua em 16 municípios de 
Goiás e 12 de Mato Grosso, com projetos 
voltados para a recomposição florestal, 
conservação do solo e da água, além do 
enfrentamento às mudanças climáticas.

A secretária de Estado de Meio Ambi-
ente, Mauren Lazzaretti, pontuou que o 
programa em Mato Grosso adquiriu 
novas características, alinhando-se a 
outras iniciativas ambientais do estado, 

Todos pelo AraguaiaTodos pelo AraguaiaTodos pelo Araguaia
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porém mantendo seu objetivo primordi-
al de restaurar a bacia hidrográfica em 
ambos os estados, unindo conservação e 
desenvolvimento.

“O programa ganha novos contornos 
em Mato Grosso, considerando as espe-
cificidades de um Estado que compõe a 
Amazônia Legal e integra iniciativas 
como o Programa REM MT e PCI - Pro-
duzir, Conservar e Incluir. Entretanto, 
manterá a filosofia e o propósito de 
origem que é restaurar a Bacia Hidrográ-
fica em ambos os estados. As ações con-
tinuarão se somando, levando solução 
para o campo, unindo conservação e 
desenvolvimento”, destacou Mauren.

Para mais informações sobre como 
participar ou investir no programa "To-
dos pelo Araguaia", acesse www.juntos-
peloaraguaia.org.br.

“É a primeira vez na história do Estado de Mato Grosso que 
o produtor rural é tratado com respeito e é chamado para 
participar das discussões do projeto. Tenho certeza que 
esse acolhimento fará com que, junto com o Governo de 
Mato Grosso, essa ação seja um sucesso”

CONSERVAÇÃO

Os auditores se destacaram com o 
projeto de modelagem de consultoria 
para elaboração de planos de 
integridade do Programa de 
Integridade Pública de Mato Grosso
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EDUCAÇÃO

Alta Floresta
Escola Estadual Nova Canaã

Barra do Garças
Escola Estadual Couto Magalhães

Cáceres
Escola Estadual Padre Tiago

Confresa
Escola Estadual 29 de Julho

Cuiabá
Esc. Est. Dr. Hélio Palma de Arruda

Diamantino
Esc. Est. Domingos Briante

Juína
Escola Estadual Rosmay Kara José

Pontes e Lacerda
Esc. Est. Dona Rosa Frigger Piovezan

Primavera do Leste
Escola Estadual Padre César Albisetti

Rondonópolis
Esc. Est. Adolfo Augusto de Moraes

Sinop
Escola Estadual Zeni Vieira

Tangará da Serra
Escola Estadual Sabino Ferreira Maia
 
Várzea Grande
Escola Estadual Dunga Rodrigues

CAMPANHA

Secretaria de Estado de Edu-
cação (Seduc-MT) divulgou, 
nesta terça-feira (19.03), a 
lista dos 14 grupos de estu-
dantes vencedores da cam-

panha “#NossoTrajeÉAzul”. O evento 
foi lançado no dia 06 de março e, no dia 
15, as inscrições foram encerradas, com 
a participação de grêmios estudantis de 
todas as escolas da rede estadual. 

O objetivo da campanha foi incenti-
var a comunidade estudantil a produzir 
conteúdo sobre os uniformes escolares 
entregues pelo Governo.

As 14 Diretorias Regionais de Edu-
cação (DREs) avaliaram os conteúdos 
produzidos nos vídeos que foram divul-
gados no Instagram pelos grêmios, e 
selecionaram, além das melhores pro-
duções, aquele que seguiram fielmente 
o que determinou o edital.

Os vídeos foram avaliados, também, 

A

Seduc divulga vencedores de campanha que 
incentivou uso dos uniformes escolares

Da Redação

Nosso traje é azul

com base em critérios como curtidas, 
criatividade e viralização, sem que 
fugissem do tema proposto. Os estudan-
tes puderam usar a imaginação, se 
valendo de diferentes gêneros, como 
ficção, animação ou paródias. O tempo 
máximo de material editado e cada 
vídeo foi de um minuto. 

Outra exigência foi que o vídeo 
deveria ser produzido e editado pelos 
próprios estudantes, sem ajuda externa. 
Obrigatoriamente, teria que mencionar 
os perfis da @seduc.mt e do @govmato-
grosso. Já a página de cada DRE da qual a 
escola concorrente fizesse parte deveria 
ser citada na publicação como colabora-
dor.

As equipes vencedoras irão receber 
como prêmio 1 kindle e 9 headphones. 
O ganhador do kindle será definido por 
sorteio. Os demais membros receberão 
os headphones.
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Estudantes participam de aulas práticas em curso técnico de 
agronegócio, parte do programa educacional oferecido pelo 
Governo de Mato Grosso para jovens de áreas agrícolas

Secretaria de Estado de 
Educação (Seduc-MT) reali-
zou uma série de reuniões 
com representantes de 
comunidades quilombolas 

de Mato Grosso, com o objetivo de for-
mular o Plano Estratégico de Educação 
Escolar Quilombola. O plano irá subsi-
diar a proposta da Lei de Educação 
Escolar Quilombola no Estado.

No primeiro encontro, participaram 
representantes de cinco comunidades 
quilombolas dos municípios de Nossa 
Senhora do Livramento, Santo Antônio 
de Leverger, Chapada dos Guimarães, 
Barra do Bugres e Vila Bela da Santíssi-
ma Trindade.

A ideia é ouvir as comunidades e 
construir juntos o plano estratégico, 
levando em consideração as particulari-
dades da educação quilombola, desde o 
conteúdo pedagógico até a alimentação 
escolar, por exemplo.

“A iniciativa mostra o compromisso 
que temos com a equidade na educação. 
Por outro lado, a educação quilombola 
para a comunidade é de fundamental 
importância, centraliza suas raízes 
históricas, costumes e conhecimentos. 
É a educação que lhe possibilita novos 
horizontes”, explicou a superintenden-
te de Diversidades Educacionais (Sudi), 
Andreia dos Reis Juiz.

Na ocasião, a coordenadora de Edu-
cação Escolar Quilombola, Deborah 
Moreira Santos, destacou a importância 
das comunidades contribuírem com os 
desafios e proporem ações que atendam 
às suas demandas. 

“Além das questões relacionadas às 
tradições, as comunidades vão nos 
dizer quais os temas que consideram 
pouco abordados na Educação e na 
Cultura. A partir daí, vamos reformular 

A

Seduc-MT visa construir uma educação que valoriza raízes históricas, 
costumes e conhecimentos 

Da Redação

Plano Estratégico de Educação 
Escolar Quilombola

algumas ações agregando novos itens à 
nossa política de educação escolar 
quilombola”, analisou Deborah.

O representante da comunidade 
Quilombo Abolição, Luis Torquato, 
ressaltou a valorização pedagógica, 
cultural e social dentro do ambiente 
escolar, enfatizando a preservação das 
tradições e o respeito aos costumes.

“Entendemos ser importante criar 
essa valorização pedagógica, cultural e 
social dentro do ambiente escolar. A 
escola faz parte da comunidade e ela 
tem que vivenciar a nossa realidade”, 
disse ele.

A professora Jessica Libânia, que 
atua na Escola Estadual Maria de Mul-
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ler, no Quilombo Abolição, elogiou a 
iniciativa da Seduc em ouvir os anseios 
das comunidades quilombolas e garan-
tir os seus direitos. 

“Essa oportunidade que a Seduc está 
nos dando, de apresentar as nossas reais 
necessidades, vai gerar uma grande 
diferença e melhores resultados no 
ensino e na aprendizagem”, resumiu a 
professora.

Atualmente, a Rede Estadual de 
Ensino conta com 1.990 estudantes 
matriculados na modalidade quilombo-
la em escolas estaduais, como as Reuni-
das Cachoeiras Rica, Verena Leite de 
Brito, Tereza Conceição Arruda, Maria 
Arruda Muller e José Mariano Bento.

Atualmente, a Rede Estadual de Ensino conta com 1.990 estudantes 
matriculados na modalidade quilombola

#NossoTrajeÉAzul
Confira os vencedores:

ção e parques urbanos, Mato Grosso. 
Essa área corresponde à extensão de 
cerca de 300 campos de futebol. 

O prefeito de Barra do Garças, Adil-
son Gonçalves, ressaltou a importância 
da recuperação da Bacia do Rio Aragua-
ia, que percorre os estados de Mato 
Grosso, Goiás, Tocantins e Pará, e enfati-

zou seu caráter nacional. Ele elogiou o 
engajamento da Secretaria de Meio 
Ambiente (Sema) e a colaboração com o 
setor privado para desenvolver um 
projeto dessa magnitude para o Cerrado.

“É a primeira vez na história do 
Estado de Mato Grosso que o produtor 
rural é tratado com respeito e é chamado 

primeiro lote de ações do 
programa “Todos pelo Ara-
guaia” - reconhecido como a 
maior iniciativa global em 

andamento para a revitalização de 
bacias hidrográficas - lançado em Barra 
do Garças, a 511 km de Cuiabá, irá resta-
urar 212 hectares em áreas de conserva-

O
Nayara Takahara

para participar das discussões do proje-
to. Tenho certeza que esse acolhimento 
fará com que, junto com o Governo de 
Mato Grosso, essa ação seja um suces-
so”, afirmou o chefe do Executivo muni-
cipal.

A iniciativa já conta com a adesão de 
84 produtores rurais que, ao se integra-
rem ao programa, contribuem para a 
restauração de suas propriedades com 
custos reduzidos, sendo reconhecidos 
como defensores da sustentabilidade e 
conservação ambiental.

A recuperação da Bacia Hidrográfi-
ca do Rio Araguaia, que ocupa 36% do 
território de Mato Grosso e contribui 
significativamente para o PIB nacional, 
vai começar com 60 hectares, sendo 50 

Programa é a maior iniciativa de revitalização de 
bacias hidrográficas em execução no mundo

na Unidade de Conservação Parque 
Estadual da Serra Azul e 10 em um 
parque urbano, com apoio da empresa 
Rumo S/A.

Iniciado em 2019, o programa "To-
dos pelo Araguaia" nasceu do programa 
"Juntos Pelo Araguaia", lançado em 
conjunto com o Governo de Goiás, foca-
do na revitalização da bacia hidrográfi-
ca do Rio Araguaia. A primeira etapa do 
programa atua em 16 municípios de 
Goiás e 12 de Mato Grosso, com projetos 
voltados para a recomposição florestal, 
conservação do solo e da água, além do 
enfrentamento às mudanças climáticas.

A secretária de Estado de Meio Ambi-
ente, Mauren Lazzaretti, pontuou que o 
programa em Mato Grosso adquiriu 
novas características, alinhando-se a 
outras iniciativas ambientais do estado, 

Todos pelo AraguaiaTodos pelo AraguaiaTodos pelo Araguaia
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porém mantendo seu objetivo primordi-
al de restaurar a bacia hidrográfica em 
ambos os estados, unindo conservação e 
desenvolvimento.

“O programa ganha novos contornos 
em Mato Grosso, considerando as espe-
cificidades de um Estado que compõe a 
Amazônia Legal e integra iniciativas 
como o Programa REM MT e PCI - Pro-
duzir, Conservar e Incluir. Entretanto, 
manterá a filosofia e o propósito de 
origem que é restaurar a Bacia Hidrográ-
fica em ambos os estados. As ações con-
tinuarão se somando, levando solução 
para o campo, unindo conservação e 
desenvolvimento”, destacou Mauren.

Para mais informações sobre como 
participar ou investir no programa "To-
dos pelo Araguaia", acesse www.juntos-
peloaraguaia.org.br.

“É a primeira vez na história do Estado de Mato Grosso que 
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TURISMO

uatro roteiros turísticos em 
Mato Grosso, que abrangem 
os municípios de Alta Flo-
resta, Nossa Senhora do 
Livramento, Santo Antônio 

de Leverger, Barão de Melgaço e Campo 
Novo do Parecis, foram apresentados 
aos operadores de turismo do Brasil e do 
mundo na World Travel Market (WTM), 
a maior feira de turismo da América 
Latina, realizada em São Paulo.

Os roteiros englobam: Cidades 
Pantaneiras Tradições e Encantos das 
Águas do Pantanal (Santo Antônio e 
Barão), Rota Agroecológica Guadalupe 
e Fazenda Anacã (Alta Floresta), Roteiro 
Afroturismo Mata Cavalo (Livramento) 
e Etnoturismo (Campo Novo do Pare-
cis).

“Mato Grosso é um estado diverso, 
com três biomas e o Sebrae tem estrutu-
rado produtos no Cerrado, Pantanal e 
Amazônia. Mais do que apresentar 
novos produtos, eles têm fomentado 
novas cadeias de pequenos e médios 
negócios.”, afirmou o secretário adjunto 
de Turismo da Sedec, Felipe Wellaton.

A partir do desenvolvimento de 
novos produtos turísticos, a Secretaria 
de Estado de Desenvolvimento Econô-
mico (Sedec) faz a promoção dos desti-
nos e viabiliza meio para que os empre-
sários do setor possam fechar parcerias 
com operadoras nacionais e internacio-
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Afroturismo, etnoturismo e experiência pantaneira 
são apresentados em feira mundial 

Da Redação

World Travel Market

nais, que resultam na atração de mais 
turistas no Estado. Neste ano, a Sedec 
investiu no estande de 60 metros qua-
drados, proporcionando um ambiente 
maior do que em 2023 para divulgação 
do Estado e dos destinos.

A gestora estadual de turismo do 
Serviço de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas do Estado de Mato Grosso 
(Sebrae/MT), Marisbeth Gonçalves, 
destacou que a apresentação dos novos 
roteiros em Mato Grosso na WTM foi 
uma ação estratégica, pois é uma das 
mais importantes vitrines para ne-
gócios.

“É o momento dos nossos empresá-
rios fazerem negócios e manterem rela-
cionamento com operadores de outros 
estados”, disse.

Proprietária da Pousada Rio Mutum, 
no município de Barão de Melgaço, 
Alice Galvão, destaca que a presença 
dos operadores num espaço como o 
estande de Mato Grosso permite que 
eles alcancem novos mercados.

“O empresário não tem potencial 
financeiro para ter um espaço como 
esse, fazer viagens e sair divulgando. 
Além do Brasil, nós temos vários países 

também aqui, presente”, pontuou.
Os operadores de turismo que abra-

çaram os novos produtos turísticos e 
começaram a comercializá-los falaram 
sobre a experiência de trabalhar o turis-
mo sob o aspecto mais cultural, como os 
roteiros foram concebidos.

O afroturismo de Mata Cavalo é 
comercializado pelo empresário Waldir 
Teles, da Gale Tur Viagens. O pacote de 8 
horas passa pelo Centro Histórico de 
Nossa Senhora do Livramento, Centro 
de Comercialização É de Livramento, 
Reino de Xango, Quintal da Josefina, 
Casa da Cultura Quilombola e a Escola 
Quilombola Tereza Conceição de 
Arruda.

A comunidade quilombola de Mata 
Cavalo é um dos grupos remanescentes 
de escravos em Mato Grosso que mais 
tem se esforçado na luta pela conserva-
ção de suas terras e tradições. 

“Nós temos a história de luta, de 
vivência, de toda a resistência desse 
povo. Tem muitas histórias e conquistas 
pessoais muito fortes que nós não pode-
mos deixar passar, deixar para trás. No 
roteiro, começamos pela cidade de 
Livramento, seguimos para os quilom-
bolas, e de lá faremos uma imersão no 
quilombo, passaremos por um templo 
espiritual, almoçaremos com a Dona 
Josefina, com as suas guloseimas, com 
as suas sabedorias populares, ancestra-
is”, enfatizou.
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o reino das aves, a harpia, 
também conhecida como 
águia-real, é uma verdadeira 
representação de força e 
poder. Com mais de 70 espé-

cies ao redor do mundo, ela se destaca 
como uma das aves de rapina mais 
impressionantes. Em média, uma har-
pia adulta mede um metro de altura e 
possui uma envergadura de asas de 2,5 
metros, o que a torna uma presença 
imponente nos céus.

As fêmeas adultas chegam a pesar 
entre 6 e 9 kg, enquanto os machos 
ficam na faixa de 4 a 5 kg. Essas majesto-
sas aves podem ser encontradas em uma 
vasta região que abrange desde a flores-
ta do México, Bolívia e Argentina até o 
Brasil, onde são particularmente visíve-
is na Mata Atlântica, na Floresta Ama-
zônica e também no Cerrado e Pantanal.

Recentemente, uma harpia foi avis-
tada no Parque Sesc Serra Azul, em 
Rosário Oeste, Mato Grosso, a apenas 
133 km da capital Cuiabá. Este avista-
mento foi testemunhado principalmen-
te por peões e capatazes das fazendas da 
região, que compartilham seu território 
com essas impressionantes aves.

Hoje, estima-se que existam mais de 
50 mil harpias no planeta, mas infeliz-
mente, há muito tempo elas estão amea-
çadas de extinção. A depredação, o 
desmatamento e as grandes queimadas 
têm contribuído para essa ameaça, 
muitas vezes impulsionadas por práti-
cas inadequadas e a busca por troféus, 
cabeças e harpias empalhadas.

Somente em Mato Grosso, nos últi-
mos 16 anos, foram desmatados cerca 
de 42 mil hectares, resultando na perda 
de 15 a 25 ninhos, e consequentemente, 
a morte de filhotes. A região é uma área 
de transição entre o Cerrado e vastas 
áreas de mata fechada com árvores 
gigantes, que são o habitat preferido das 
harpias para criar seus filhotes.

As harpias são uma das maiores aves 
de rapina, rivalizando em tamanho 
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apenas com algumas espécies, como a 
seriema e o avestruz. No entanto, ao 
contrário dessas aves, as harpias têm a 
incrível habilidade de voar, realizando 
mergulhos espetaculares em busca de 
presas.

Os ninhos das harpias são impressi-
onantemente grandes, assemelhando-se 
a uma fogueira de São João, e são cons-
truídos no topo das árvores gigantes da 
floresta. Cada ninho contém gravetos 
consideráveis, e a fêmea é responsável 
por chocar e alimentar os filhotes duran-
te 30 a 36 meses, após os filhotes seguem 
seus próprios caminhos, sem a ajuda 
dos pais.

Os ninhos das harpias revelam um 
tesouro de informações, pois podem 
conter até 102 kg de restos de pequenos 
animais, que servem de alimento nos 
primeiros anos dos filhotes. A área 
próxima aos ninhos é rica em nutrien-
tes, incluindo nitrogênio, fósforo, potás-
sio, magnésio e manganês.

As harpias são verdadeiras artistas 
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da natureza, majestosas e imponentes. 
Sua beleza é cativante, e suas habilida-
des de voo, caça e mergulho são verda-
deiras proezas da natureza. Assista a 
vídeos dessas aves magníficas no Goo-
gle e testemunhe sua agilidade e beleza 
em ação.

Na vida, somos confrontados com a 
escolha de ser como a galinha, que colo-
ca seus ovos no chão e não enxerga além 
das laterais, ou ser como uma águia ou 
harpia, que voa alto, enxerga a presa a 
uma grande distância e constrói seus 
ninhos em lugares inatingíveis. A gali-
nha se contenta em ciscar o chão, 
enquanto a águia se eleva acima de tudo, 
representando força, poder e proteção, 
assim como a divina águia da Bíblia que 
guarda seus filhotes com as asas.

Portanto, ao fazer suas escolhas na 
vida, lembre-se das lições de força, 
sabedoria e poder que as harpias nos 
ensinam e aspire a ser como elas, não se 
limitando a ser uma galinha, mas bus-
cando sempre voar mais alto.

NATUREZA NA VEIA
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EMPRESAS & NEGÓCIOS

Conselho Deliberativo dos 
Programas de Desenvolvi-
mento de Mato Grosso 
(Condeprodemat) aprovou 
a prorrogação dos benefíci-
os fiscais do Programa de 

Desenvolvimento Industrial e Comerci-
al de Mato Grosso (Prodeic) para 2024. 
A medida beneficia 22 segmentos 
industriais que geram emprego e renda 
no estado.

Além de manter os incentivos, o 
conselho, presidido pelo secretário de 
Estado de Desenvolvimento Econômi-
co, César Miranda, também aprovou 
aumento ou alteração positivas no setor 
moveleiro, indústria de frigorífico suí-
no, bebidas não alcóolicas, reciclagem e 
importação de arroz para industrializa-
ção.

“Tivemos a oportunidade de anali-
sar várias questões que vão continuar 
facilitando a vida do empreendedor, 
dando mais condições para que os seg-
mentos econômicos possam competir 
principalmente com as empresas que 
vêm de fora. Além disso, para que os 
produtos de Mato Grosso possam tam-
bém sair do Estado para competir lá 
fora. Vários segmentos, todos eles resol-

O

Aprovação pelo 
Condepromat 
ocorreu após análise 
de aumento na 
geração de empregos 
nas indústrias que 
possuem incentivo 
fiscal

vidos e estamos juntos sempre por ver a 
iniciativa privada para trabalhar em 
prol do desenvolvimento de Mato Gros-
so”, disse o titular da Sedec. 

Na última reunião do ano, também 
foi apresentado o Relatório de Desempe-
nho dos Programas de Incentivos fisca-
is, elaborado pela equipe técnica da 
Sedec, o qual apontou que no caso do 
Prodeic, houve aumento na geração de 
empregos nas indústrias que possuem 
incentivo fiscal no período de 2020 a 
2022.

Na comparação de 2020 a 2022, 
ficou registrado aumento na geração de 
empregos de 9.261, ou seja, 15,4%. No 
ano passado, as empresas incentivadas 
geraram 69.203 vagas de emprego, em 
2020 eram 59.942. 

“Nessa reunião houve a aprovação 
de um importante relatório aqui da 
Sedec sobre a performance dos incenti-
vos nos últimos três anos, um trabalho 

muito bem feito demonstrando que os 
incentivos não só servem para o desen-
volvimento do estado de Mato Grosso, 
mas retornam à sociedade muito mais 
do que é concedido às empresas partici-
pantes. Parabéns a toda a equipe do 
governador Mauro Mendes e do secretá-
rio César pela coragem que tiveram lá 
em 2019 em mexer nesses programas 
para que eles possam dar cada vez mais 
resultados para o nosso Estado”, comen-
tou o vice-presidente da Federação das 
Indústrias de Mato Grosso (Fiemt), 
Gustavo Oliveira. 

O Condeprodemat é composto pelas 
secretarias de Estado de Desenvolvi-
mento Econômico, Casa Civil, Fazenda, 
Procuradoria Geral do Estado, Federa-
ções das Indústrias de Mato Grosso 
(Fiemt), Federação da Agricultura e 
Pecuária (Famato), e Federação do 
Comércio de Bens, Serviços e Turismo 
(Fecomércio).

Secretaria de Comunicação/TCE-MT

Incentivos fiscais que geram 
empregos em MT são 

prorrogados para 2024
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“Tivemos a oportunidade de analisar várias questões que vão continuar 
facilitando a vida do empreendedor, dando mais condições para que os 
segmentos econômicos possam competir principalmente com as empresas 
que vêm de fora”, disse o secretário de Estado de Desenvolvimento 
Econômico, César Miranda
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geraram 69.203 vagas de emprego, em 
2020 eram 59.942. 

“Nessa reunião houve a aprovação 
de um importante relatório aqui da 
Sedec sobre a performance dos incenti-
vos nos últimos três anos, um trabalho 

muito bem feito demonstrando que os 
incentivos não só servem para o desen-
volvimento do estado de Mato Grosso, 
mas retornam à sociedade muito mais 
do que é concedido às empresas partici-
pantes. Parabéns a toda a equipe do 
governador Mauro Mendes e do secretá-
rio César pela coragem que tiveram lá 
em 2019 em mexer nesses programas 
para que eles possam dar cada vez mais 
resultados para o nosso Estado”, comen-
tou o vice-presidente da Federação das 
Indústrias de Mato Grosso (Fiemt), 
Gustavo Oliveira. 

O Condeprodemat é composto pelas 
secretarias de Estado de Desenvolvi-
mento Econômico, Casa Civil, Fazenda, 
Procuradoria Geral do Estado, Federa-
ções das Indústrias de Mato Grosso 
(Fiemt), Federação da Agricultura e 
Pecuária (Famato), e Federação do 
Comércio de Bens, Serviços e Turismo 
(Fecomércio).

Secretaria de Comunicação/TCE-MT

Incentivos fiscais que geram 
empregos em MT são 

prorrogados para 2024
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“Tivemos a oportunidade de analisar várias questões que vão continuar 
facilitando a vida do empreendedor, dando mais condições para que os 
segmentos econômicos possam competir principalmente com as empresas 
que vêm de fora”, disse o secretário de Estado de Desenvolvimento 
Econômico, César Miranda




